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O que somos ? !
O q u e  s o m o s  ?  é  u m a  i n t e r r o g a ç ã o  q u e  

n e m  o p r o p r i o  Ci ce ro  p o u d e  de i i n i r  1 
As  osc i l l açó es  s oc i ae s  são  t an t a s  e  t a n ­

tas q u e  d e  m o m e n t o  á m o m e n t o  tudo  se 
t r a n s f o r m a ,  c o m o  q u e  si s e  o p e r a s s e  um  
v e r d a d e i r o  D a ru m ism o  !

Am iz ad e?  d e  h o n t e m ,  i n i m i z a d e s  de  
hoje^, e t udo  s ob  o inf luxo de  s i m p l e s  an i -  
m o s i d a d e s ,  de  p r e t e n d i d a s  a s p i r a ç õ e s .

T u d o  c a m i n h a  c o n í o r m e  as  c o nd i ç õ e s  
da  a c l u a l i d a d e  e t u d o  p a r e c e  r e t r o c e d e r  
p ò r  i n f u n d a d o s  d e s c o n t e n t a m e n t o s  1 

O g r a n d e  p h o l o s o p h o  K a n t  e os mais  
a u s t e r o s  a p r e c i a d o r e s  do t r a n s f o r r a i s m o  
social ,  e m t odas  as  s u a s  p h a s e s ,  m a n i f e s ­
t a m q u e ,  da  boa  h a r m o n i a  no  f u n c c i o n a -  
m e n t o  das  p eça s  de  u m a  m a c h i n a  d e p e n ­
d e m  os  s eus  b o n s  r e s u l t a d o s .

E j u s t a m e n t e  o q u e  ho j e  se  dá .  A s o ­
c i e d a d e  n a d a  m a i s  é do  q u e  u m a  produ-  
c to r a  de  t odas  as* f o rç as  ; u m a  va lvu l a  
s e m p r e  d i s po s t a  á  í u n ç c i o n a r .  Mas ,  d e s ­
de  q u e  c o n c o r r a m  p a r a  o seu  e n f r a q u e ­
c i m e n t o  e l e m e n t o s  c o r f o e d o r e s ,  é c la ro 
q u e  o m e c h a n i s m o  soei .  ! e n f r a q u e c e r - s e -  
á pe las  d i s s e n s õ e s  o c c a s i o n a d a s .

O q u e  s o m o s ,  po i s ,  p e r a n t e  o ra c i on a-  
l i s mo  p u r o  ?

O q u e  p r e t e n d e m o s  q u a n d o  um hori-  
s o n t e  iei r jpetuo- ix. se  n o s  d e p a r a  á v i s t a ?

N e m  todo o p r o b l e m a  é r e s o l v i d o  com 
a d e vi da  e x a c t i d ão ,  .e n e m  t odas  as  o p i n i ­
ões' '  se  f u n d e m  n ’um m e s m o  cadi f iho.

O q u e  p o ss o  a s s e V r r a r  é . q u e  n a d a  mai s  
s o mo s  do  q u e  a m a t é r i a  m o v i m e n t a d a  e 
i n s p i r a d a .  Ura e s q u e l e t o  c o b e r t o  de  m u s - ,  
e u los ,  eis a n o s s a  p e s so a .

O c e r e b r o  h u m a n o ,  e s s a  p a r t e  o r ga n i -  
c a , (é o pi loto g o v e r n a n t e  da v i da .  To das  
as  f u n e ç õ e s  inte l lec t uaes ,  c e s s a m  de op - 
r a r  d e s d e  q u e  o e n c e p h a l o  d e i x e  de xis- 
t i r  pe la  pa ra l yo aç ão  de  s e u s  m o v i m e n t o s  
n a t u r a e s .

ü r a . c e s s a d a a  n o r m a l i d a d e  d a  v i t a l idade ,  
o c o rp o  c e d e  ás í u r ça s  do e x t e r m í n i o  e á 
m a t é r i a  q u e  c o m p õ e  s e r á  p a r a  s e m p r e  e s ­
q u e c i d a  sob as  c a m a d a s  d e  p e s a d a  t e r r a  1 

Os gozos ,  os  p r a z e r e s ,  as  p r e s u m p ç õ e s  
so c ia es ,  o c r g u l h o  vã o  de  t odos  a q u e l l e s  
q u e  q u e r e m  o q u e  nã o  p o d e m  o b t e r ,  em-  
fira a  va, jdade h u m a n a ,  tud o i sso se  a c a ­
ba  c om  o c o r r e r  do  t e m p o  1 

Nada  s o m o s ,  pois ,  p e l o  l ado p h y s i c o  e 
m a t e r i a l .  E n t r e t a n t o ,  a  m o r a l ,  a intel l i -  
g e n c i a  e a s a b e d o r i a  t êm p r o d u z i d o ^ o  
m e n s  q u e  m e r e c i d a r a e n t e  o c c u p a m  as 
m a i s  g l o r io s as  p a g i n a s  da  h i s t o r i a .  A ’ 
e s s e s  é q u e  o t r i bu t o  de h o m e n a g e m  se 
t o r n a  ma i s  m e r i t o r i o ,  p o r q u e  é  elía a p r e ­
c i a da  d e p o i s  de  e x t i n c t o  q u e m  a  p r a t i co u .

P r o c u r a r  u m a  p e s so a ,  e m  vida,  s e r  mai s  
do  q u e  é,  qu p r e t e n d e r  a l t u r a s  q u e  n ão  
p ó d e  a l t i n g i r  é t o r n a r  se  p r o p r i e t á r i o  do 
r id ícul o e do d e s p re z í v e l .

D e v em o s ,  pois ,  p a u t a r  os n o s s o s  ac t os  
c o n f o r m e  o m e r e c i m e n t o  de cada  u m .

O qu e  so m o s} é u m a  i n t e r r o g a ç ã o  tão 
c r i t e r i o s a  c o m o  p h i l o s o p h i c a  q u e  d e v e  

‘ s e r  e s t u d a d a  p o r  todos .
Sa l to ,  10— 6 — 08.

P e k i .

I /-!

O u t o n o .  T e m p o  d e  sa f ra .
M a n h ã  de  a m e n a s  e s a u d o s a s  l yr i cas ,  

c h e i a  de  u m  va go  e n c a n t o ,  d e  u m a  doce  
c la r id a de  b r a n d a ,  i dea l ,  h a r m ô n i c a .  Iri- 
s a m e n t o  f a n ta s l i co  de l u ze s ,  c r i s p a ç õ e s  
m e t a l l i ca s  d e  c p r r e g o s — g r a n d e  o r g i a  no 
azu l ,  u m a  b a c c h a n a l  de  e n t o n t e c e r  na  
t e r r a .  T u d o  s o r r i a  na  f r e s c u r a  m a t in a l  da  
n a t u r e z a .

Na f l o re s cê n c i a  u b e r r i m a  das  t e r r a s ,  
e n t r e  os t r igos ,  a fo ga da s  n a  cop io sa  s a g r a ­
ção do  sol ,  p a s s a v a m  c a b e c i n h a s  de  cei- 
f e i r a s  , foices  c u r v a s  r e l uz ia ra  c o m o  p e ­
q u e n a s  l u a s  m u s u l m a n a s .

C a m p i n o s  c o r r i a m  pe la  p l an i c i e  : p a m  
p i lh o  a o  h o r a b r o ,  r i n d o  e c a n t a n d o  e n t r e  
a m a n a d a  luz i di a  d os  r e f o r ç a d o s  t o u r o s .  E 
ao l o n ge ,  e n g r o s s a n d o  a  e g l o ga  dos  r e b a ­
n h o s ,  os  ra fe i ros  l a d r a v a m .

C a n t a v a m  * c a n t i l e n a s  do  c a m p o ,  a n t i ­
g a s ,  c h e i a s  a i n d a  d a  p u r e z a  m y s l i c a  dos  
p r i m e i r o s  c or o s  ; e m a i s  l o n ge ,  n o  h o r i ­
z o n t e  c la r o,  o perfi l  dos  m o i n h o s ,  vel le-  
j a n d o .

Nas  b a r r a n c a s ,  o v e l h a s  e m  g r u po ,  co­
m o  n a s  t e l a s ,  á g u a r d a  d e  u m  z aga le j o ,

\ e n t e r r a v a m  n a  h e r v a  t e n r a  e m o l h a d a  os 
f o c i n ho s  b r a n c o s .

E m  t odos  os  o l h a r e s  b o n s  do s  c a m p o -  
n e z e s  l ia - se  a  v e n t u r a ,  a  paz  s e r e n a  dos  
v e lh os  das  t r a d i ç õ e s  m o s a i c a s .

A lg un s  às p o r t as  das  c a s a s ,  d e  c a n g i r ã o  
era p u n h o ,  f a la v am  do  v i n h o  n o v o —  c o ­
m o  n a  Bibl i a ,  os l a v r a d o r e s  d e  C h a n a a n ,  
á  t a r d e ,  de  v ol ta  dos  s e u s  v i n h a e s .

O c u r a ,  pe lo  m e i o  do c a m p o ,  o b r e v i a -  
r i o  e n t r e  os d e d o s ,  todo e n t r e g u e  a o  bo m 
D eus ,  ia,  c a m i n h o  e m  fóra ,  d i z e n d o  ba ixo ,  
cora toda a u n e ç ã o ,  v e r s i c u l o s  p i ed os os .

S o r r i a  p a r a  o c a m p o n i o ,  p a r a  a c ei fe i ra ,  
p a r a  o r ap az i t o  d a  h e r d a d e ,  q u e  vo l t av a  d a  
t u r m a ,  v e r g a n d o  ao p e so  do ura b r a ç a l  d e  
t r igo.  E  os m e l r o s ,  e m p o l e i r a d o s  n a s  r a ­
m a s ,  i r r o m p i a m  i Tu ma  a s s u a d a  i r ô n i c a  
de  g r i tos .

O b o m  v e lh o  ia t a l vez  p a r a  a s s i s t i r á  
c o l h e i t a  de  t r igo  p a r a  os p ã es  d e  i n v e r n o  
— p ães  p a r a  as  c e i a s  o p i p a r a s  d a  c as a ,  
p ães  p a r a  as  h ó s t i a s  e u c h a r i s t i c a s d a  mis sa .

L o n g e ,  no  r e c o s t o  d a  col l ina ,  d e s c a n s a -  
yam c a r r o s  c om  os v a r a e s  e m  t e r r a ,  os 
f ue i r o s  e s p e t a d o s ,  h i r t o s ,  c o b e r t o s  de  p a ­
l has .  P e r t o ,  as  m u l h e r e s ,  r e b o l i n d o  as 
sa ias ,  cora  os  s e u s  c o r p e t e s  d e  a l a m a r e s  
j u s t o s  a o  c o r p o ,  c h a p é o s  a c a b a n a d o s ,  a t i ­
r a v a m  p a r a  os m o ç o s  dos  c a r r o s  os p r i m e i ­
r os  feixes,  de  t r igo .  Ou n os  v i n h e d o s ,  p o r  
e n t r e  p a m p a n o s  e p a r r a s ,  c o m o  b a c c h a n -  
t es  d e s a b r i d a s ,  g u a r d a s  v i g i l a n te s  d o s  ra- 
c i mo s  n o v o s ,  s e n t i n e l l a s  v i r g e n s  d a s  s a ­
g r a d a s  v i n h a s ,  c a c h o p a s  s u a r e n i a s ,  offe- 
g a n t e s ,  l i g a va m as v i de s ,  e m q u a n t o  á 
s o m b r a  o u t r a s ,  m e i o  d e r r e a d a s ,  o l h a v a m  
e x l ac t i ca s ,  c o n t e m p l a t i v a s ,  os  g r a n d e s  
boi s  r u m i n a n t e s .

Ao lado,  c r i a n ç a s  q u a s i  n ú a s ,  c o m o  nos  
t e m p o s  m o r t o s  d a  i n n o c e n c i a  p a r a d i s í a c a ,  
t r i n c a v a m  f r u c l ò s  v o l u p t u o s a m e n t e ,  e s ­
c o r r e n d o  pe lo s  c a n t o s  das  b o c ca s  e p o r  
e m r e  p s  d e d o s  o c al do  p e r f u m o s o  das  
po lpas  e s p r e m i u a s .

Nu e n t a n t o  p e lo s  p r a d o s  c o r r i a ,  c o m o  
u m  e s t r i b i l h o  a l e g r e ,  p o r  e n t r e  o s i l enc io  
paci f ico d a  ho r a ,  o m o r o s o  c h i a r  das  n o ­
r as  e m  s e rv i ço .

Co m o c a h i s s e  r i s p i d a m e n t  o sol ,  a l g u ­
m a s  m u l h e r e s  r e c o l h e r a m - s e  ás  c a b a n a s  
de  c olmo,  p o r  e n t r e  os  s a l g u e i r o s  das  
m a r g e n s  do rio.

Foi  d i a n t e  de  u m  r e f u g i o  d e s s e s  q u e  o 
b o m  do c u r a  d - Teve  os p a s s o s .  V i n ha  len 
do  o « N a t a l »  ; c e r r o u  as  p a g i n a s  e o l h o u  
era t o r n o .

U m a  voz m e i g a  c a n t a v a  u m a  me lo d i a  
a c a l e n t a d o r a .  _

O c u r a  a p p r o x i m o u - s e  e l a n ç o u  u m  
o l h a r  c u r i o s o  p a r a  o i nte r  o r  d a  c a b a n a .  
S e n t a d a  s o b r e  ura m o n t e  de  t i lha u ma  
r a p a r i g a —  d ez oi t o  a n n o s  q u a n d o  m u i t o — 
a m a m e n l a v a  u m  p i m p o l h o  ; o v e l h a s  a n d a ­
v a m  e m  t o m o  m a n s a m e n t e .  M e n i n o s  d e  
oi to e d ez  a n n o s  j o g o v a m  as  p e d r a s ,  ao 
f u ndo .

U m  r a f e i r o  pe l l ad o,  o l h a r  i n q u i s i d o r  de  
s e u l in e l i a ,  v i g i a v a  a e n t r a d a .

O « N a t a l » ,  a íes^a d a  E n c a r n a ç ã o  do 
De u s  H o m e m , , a  d i v i n i s a ç ã o  d a  m u l h e r  de  
J u d á  p ela  p o m b a  m y s l i c a  n a  n o i t e  m y s t e -  
r io sa  da  f e c u n d a ç ã o  s a n t i s s i í n a . . .  o « N a ­
t a l » . . .  e s s a  l e i t u r a  e o q u a d r o  q u e  lhe  
a l t r a h i r a  os o l h o s  : a m u l h e r  u u m  c a s e ­
b r e  s i m p l e s ,  e n t r e  o v e l h a s  e  c r i a n ç a s ,  
co m u m  p e q u e n o  n o s  b r a ç o s  e u m  r e v e r -  
b e r o  d e  sol  e m  t o r n o  d a  c a b e ç a . . .  t pd o 
r i nd o  e x p l o s i v a m e n t e  : o a zu l ,  a t e r r a ,  a 
n a t u r e z a  i n t e i r a . . .  o b o m  do c u r a  foi ça 
h in i io  epi  e x t a s e .

Lia  se  lhe  no  r os to  u m  p o e m a  n o v o  de  
r ays l icos  a s s o m b r o s .

S e u  o l h a r  f u l g u r a v a ,  r e f l oc t i nd o p a i s a ­
g e n s ,  m e a n d r o s  d e  s í t ios ,  s c i n t i l l a çõ e s  de  
e s t r e l i as  e de  r e p e n t e  u m  s o r r i s o . . .  a a l ­
m a  c h e g á r a  l o n g e ,  ã b o r d a  d e  u m a  c i s t e r ­
na ,  s ob  u m  s y c o m o r o — e m  G e n e z a r e i h .

G e n e z a r e t h  a  r i s o n h a ,  e n t r e  e l o e n d r o s ,  
c e r c a d a  d e  f o n t es  j u n t o  ás  q u a e s  as  sa- 
m a r i t a n a s  c a n t a v a m  coro a r a p h o r a s  aos  
h o m b r o s .

As c e i f e i r a s  l e m b r a v a m  l h e  m u l h e r e s  
de  J e r u s a l e m  ou  r a p a r i g a s  dos  c o r te jo s  
n o b r e s  q u e  b a i l a va m no s  f es t i ns  de  He r o-  
d e s  c o m  sa i as  de  p u r p u r a  d e  T y r o ,  a r r e ­
c ad a s  d e  p é ro l a s ,  os p é s  e m  a l p e r c a t a s  de  
c o u r o  de  gaze l l a .  E r a m  c o m p a u h e i r a s  de  
S a l o m é ,  a d a n s a r i u a ,  m o ç a s  q u e  t an g i a m  
s i s l ro s  ou  d e d i l h a v a m  l yr as ,  q u a s i  nuas ,  
e s t i r a d a s  era t ap e t e s  s y r i os ,  q u a n d o  o  te 
t r a r c h a  c e l e b r a v a  f es t as .

E o s  l a v r a d o r e s — e r a m  r a b b i n o s  ou  es 
c r i ba s  q u e  v i n h a m  d a s  s y n a g o g a s ,  s e n ã o  
j u d e u s  d a  Gal i lóa ,  r i cos  e p o d e r o s o s  q u e  
v o l t a va m  do  m e r c a d o  de  S a m a r i a .  E r a m  
m ai s  os  p r e t o r i a n o s ,  e r a m  d a m a s  r o m a ­
n a s ,  m o ç a s  de  Be t l i an ia ,  m u l h e r e s  de  A q-  
c y r a  e aos  b a n d o s  c r i a n ç a s  do S ic h er n  
c a n t a n d o  p s a l m u s  o u  v e l h o s  c a b r e i r o s

I q u e  v i n h a m  d a  m o n t a n h a .  E,  c o m o  se  v o l ­
t as se ,  v i u  s o b r e  os  m o n t e s  os r e b a n h o s  
q u e  d e s c i a m ,  os m o i n h o s  q u e  v o l t a v a m  
as g r a n d e s  a z a s —  e e r a m  os  m a g o s ,  a 
p h a l a n g e s  d e  e s c r a v o s  l a d e a n d o  os  d r o ­
m e d á r i o s  e os  e l e p h a n t e s ,  t r a z id o s  á p o n ­
ta  d e  l a n ç a  d o s  t e r m o s  do  o r i e n t e .

E  do  a l to  das  t o r r e s ,  n e g r o s  s o p r a n d o  
era f a n f a r r a s ,  o u t r o s  m a n t e n d o  pal l ios  e m  
t o r n o  d os  sol ios  T e a e s  e n s o m b r a n d o  os 
v e r d e s  b a l d a q u i n o s  d e  s e d a  e de  o u r o

E os p r e s e n t e s  e m  c ib o r i o s  d e  e s m e r a l ­
da  : a m y r r h a ,  o i n c e n s o ,  o o u r o ,  e mai s  
as  m u l h e r e s  q u e  b a l i a m  t y m p a n o s ,  o u ­
t ras  q u e  v i n h a m  cora f a ixas  d e  gaze  d a n -  
s a n d o  á f r e n t e  d a s  c a r a v a n a s .

J á  m a i s  p e r t o  s o a v a m  os t a m b o r e s  e o 
b o m  do c u r a  e x t a s i a d o ,  s o r r i n d o ,  b a l b u -  
c i a n d o ,  t r e m i a  d e  u n e ç ã o  c o n t e m p l a n d o  
o m y s t e r i o .

D e p oi s  o r u i d o  c o m p a s s a d o  dos  c an to s  
i n g ê n u o s  : e r a m  p a s t o r e s  q u e  v i n h a m  ao 
s o m  da  c h a r a r a e l l a ,  t r a z e n d o  p o m b o s  e 
c o r d e i r o s  e a b a d a s  d e  f lores  das  s u a s  m o n ­
t a n h a s .

E o  ve l h o  c a h i u  de j o e l h o s ,  c o m o  brev i -  
a r io  e n t r e  os  d e d o s ,  a b a f a d o  pelo t r igo 
a l to  e l ou r o ,  o l h a n d o ,  o l h a n d o  s e m p r e  o 
p e q u e n o  p r e s e p e o n d e  J e s u s  d o r m i a .

E alli ficou m u i t o  t e m p o . . .  m u i t o  t e m ­
po a b s o r t o .

« E h  l e h  l lá e d e  r e p e n t e  :— O ’ s e n h o r  
c u r a i »  u m a  voz  f r e s c a  d e  c r i a n ç a  c h a ­
m o u  o e o bafo  q u e n t e  dos  boi s  do  c a r r o  
foi - lhe  d i r e i t o  a o  r os t o .

« L ic en ça ,  s e n h o r  c u r a . . .  e h  ! e h  l s e ­
n h o r  c u r a  l E ’ o g a d o  l »

El le  vo l to u- se  c om  o o l h a r  d e s v a i r a d o ,  
t r e m u l o ,  o pe i t o  o l l e g a n t e ,  c o m o  se  d e s ­
p e r t a s s e  d e  u m  s o n h o .  A c r i a n ç a ,  o pa r a-  
pi l l io ao h o m b r o ,  p a s s o u  s a ú d a n d o  o.

V i n h a m  d e p o i s  p a s t o r e s  e c e i f e i r o s ,  
iVum b a n d o ,  a o  s o m  de  c a n t a r o l a s  e de  
í r a u l a s  do c a m p o ,  e r a p a r i g a s  fa/ . endo
vol tas ,  t r o v a n d o ,  d e s f e r i n d o  c a n t a r e s
a p r e n d i d o s  n o s  s e r õ e s ,  p e l as  n o i t e s  de  
e s f o l h a d a  a o  l u a r ,  nas  e i r a s .  D e p o i s  os 
boi s  pací f icos e  n e d i o s ,  t i r a n d o  o c a r r c ,  
cora  os  c o r m  e n n a s i r a d o s  d e  r a m o s ,  
c o m o  n a s ^ f e ^ a s  pa g ãs .  E m  c i ma ,  s o b r e  
o t r igo,  c r i a n ç a s  e r a p i r i g a s ,  c o r o a d a s  de  
f lores ,  cora  e s í r ig a s  n a  m ã o ,  s a ú d a n d o  a 
T e r r a  ! At rás  a o s  sa l tos ,  g a n i n d o ,  os cães  
d e  pr . s tore jo .

Eôr a  e s s e  s i mpl  s c a r r o  de  c o l h e i t a
q u e  c o m  o s e u  r u m o r  b u co l i co  e f e s t i vo
s u g g e r i r a  ao e s p i r i t o  e x a l t a d o  do v e lh o  
s a c e r d o t e ,  m e l o d i a s  de  I s r a e l ,  j á m a i s  ou  
v idas ,  c an t o  ou  i d a d e  s a n t a ,  h y r a n o s  tri- 
u m p h a e s  e h o s a n n a s .

Ai n da  a s s i m  v o l to u  se p a r a  o l h a r  a c a ­
b a n a  —  lá es t  iva  a. r a p a r i g a ,  j á  a g o r a  de  
j u e l h o s ,  c o m  a c r i a n ç a  a d o r m e c i d a  n o s  
b r a ç o s ,  a g e i t a u d o  a a m o r o s a m e n t e  n a  p a ­
l h a ,  c o m  u m  c a n t o  m o d u l a d o  a m e i a  voz .

R e s i g n o u  se e n t ã o  e v o l t a n d o  se  p a r a  
os  s e g a d o r e s :

« Fui  a p a n h a d o  pe lo  sol  n o  m e i o  do 
c a m p o ,  l o n g e  do p r e s b y t e r i o  e a qu i  f ica­
r ei  se v o c ê s  n ã o  rae q u i z e r e r a  d a r  u m l o  
g a r  no  c a r r o » .  Mas,  s e m  e s p e r a r ,  a r r e ­
g a ç a n d o  a  b a t i n a ,  a g a r r o u - s e  a u m  fue i r o .  
O í l e r e c e r a m  l he  a m p a r o ,  t odos  q u e r i a m  
a c u d i r  a o  « S r .  c u r a  » e  a r i r ,  p o r  e n t r e  o 
r i s o  do s  r ú s t i c o s ,  t o m o u  l e g a r  n a  s e á r a  
j o u r a .

E  lá se foi,  c a m i u b o  era f ór a ,  ao p asso  
l e n t o  d os  bo i s ,  c h e i o  d e  u n e ç ã o  e d e  a l e ­
gr i a ,  c o m o  o E s p i r i t o  d a  Faz ,  o s a n t o ,  o 
a l e g r e ,  o a b e n ç o a d o  D e u s  do  O u t o n o ,  o 
p a t r i a r c h a  a n t i g o  d a s  c o l he i t as .

E c o m o  c a n t a s s e m  t r ovas ,  e s s e  b o m  v e ­
l ho ,  c o m  u m  m o l h o  de  e s p i g a s  n a s  m ã os  
t r e m u l a s ,  e u t r e  m u l h e r e s  e c r i a n ç a s ,  li- 
n h a o a r  d e  u m a  d i v i n d a d e a n i i g a . p r o t e c t o -  
ra  das  m e s s e s ,  a c h â d a  á s o m b r a s  das  car-  
v a l h e i r a s ,  q u e  v i n h a  c om  a s u a  voz  d e  cá- 
l a m o  c o n t a n d o  aos  n o v o s  as  r o r a a n z a s  das  
pa l i das  c a m é l i a s  e m a i s  as  n e n i a s  d e  
a m o r  dos  l yr ios  b r a n c o s .

E a s s i m  e n t r o u  n a  a l de ia  o p r i m e i r o  
c a r r o  d o s  p r i m e i r o s  t r igos .

C o e l i i o  N e t t o .

V f

I r m a n d a d e  d o  S S .  S a c r a m e n ­
t o . — Com o l o u v á v e l  i n t u i t o  d e  s e r  o r g a -  
n i s a da  a i r m a n d a d e  do S S .  S a c r a m e n t o  
n e s t a  c i da d e ,  h o j e  r e u n i r - s e - ã o  no  con 
si s t or i o d a  Matr iz ,  ás  5 h o r a s  da  t a r de ,  
m u i t o s  c a v a l h e i r o s  d a  n o s s a  m e l h o r  s o c i e ­
d a de ,  á c o n v i t e  do  r v r a o .  s r .  v i gár io .

S ã o  c o n v i d a d o s  t a m b é m  os  q u e  a i n d a  
pã o  t i v e r a m  c o n v i t e  p a r t i c u l a r  p a r a  e s sa  
r e u n i ã o .

E ’ d e  e s p e r a r  q u e  b r i l h a n t e  a s s e m b l é a  
se  f o r m e  e s a l u t a r e s  f ru e t o s  s e j a m  o re- 
stRiado.

E s p e c t á c u l o . —  O G r u p o  D r a r aa t ic o  
P a r t i c u l a r  q u e  n a  n o i t e  d e  5  do c o r r e n t e  
e x h i b i u - s e  no  n o s s o S .  D o m i n g o s  e  l evou  
á s c e n a  u m a  r e c i t a  o r g a m s a d a  p e la  s e m ­
p r e  a p p l a u d i d a  ; ict r iz d.  Ma r i a  L i m a  p r o ­
p o r c i o n o u  a o  p u b l i c o  u m  e s p e c t á c u l o  v e r ­
d a d e i r a m e n t e  sa t i s fa t ó r io .

A a c t r i z  d.  Ma r i a  L ima  c o m  a h a b i l i d a ­
d e  q u e  l h e  é  p e c u l i a r  r e c i t o u  m a g i s t r a l ­
m e n t e  o g r a n d e  p r o d u e t o  do  i mm e. ns o  ce­
r e b r o  d e  P i n h e i r o  Cha gas ,  a p o e s i a  i n t i ­
t u l a d a  A L ib e rd a d e .

A c o m e d i a  e m  1 a c l o  0  T io  T o rq u a to  
t e v e  c o m o  fieis i n t e r p r e t e s  a a c t r i z  d.  Ma ­
r ia  L im a ,  o s r .  I r i n e u  de  S o u z a  e o sr .  
A d o l p h o  M a g a l h ã e s .

A c o m e d i a  B olsa  e C a ch im b o  foi g a r b o ­
s a m e n t e  d e s e m p e n h a d a  p e la  a c t r i z  u .  M a ­
r ia  L i m a  e o s  s r s . A l f r e d o  T e i x e i r a  e Cé ­
s a r  A u gu s to .

A C ria d a  im p a g a v e l  e s t e v e  m e s m o  i m ­
p a g á v e l .  Os  s r s .  M a g a l h ã e s ,  M a u r o  R ib e i  
ro,  I r i n e u  d e  S o u z a  e  a a c t r iz  d.  Mar ia  
L i m a  p o r t a r a m - s e  á c o n t e n t o  ge ra l .

A c r i t i ca  h o n e s t a  m a n d a  q u e  se  d i ga  
q u e  a a c t r i z  d.  M a r ia  L i m a ,  t en do  c o m o  
c o m p a n h e i r o s  t odos  os q u e  a  a u x i l i a r a m  
n a  n o i t e  d e  5  do  a n d a n t e ,  n o d e r á  s e m p r e  
e m p r e h e n d e r  q u a l q u c r d i v e r t i m e n t o  t h ea  
t rai  c o m  c e r t e z a  de  b o m  exi lo.

O t l i ea l r o  S .  D o m i n g o s  foi b e m  c o n c o r  
r ido  n a  n o i t e  d e  5  e é d e  e s p e r a r  q u e  os 
d e d i c a d o s  a r t i s t a s  c o n t i n u a r ã o  á n o s  d e ­
le i ta r .

A p a r t e  m u s i c a l  r e g i d a  pe lo  p r o f e s s o r  
J o ã o  N a r c i z o  fez  o q u e  s e m p r e  t e m  fei to,  
i s to  é,  m e r e c e u  p a l m a s .

O p e r a ç ã o , — No d ia  9  do  c o r r e n t e  foi 
o p e r a d o  d e  u m  k y s t o  h y d a t i c o  do  t ígado 
o s r .  A n g e l o  Yolpi ,  c o m  6 0  a n n o s  d e  
e d a d e .

A o p e r a ç ã o ,  q u e  foi p r a t i c a d a  p e l o  sr .  
di4. A n t o n i o  C o n s t a u t i u o  d a  S i l v a  Ca s t r o ,  
c o n s i s t i u  n a  r e t i r a d a  d e  c e r c a  d e  d u as  
mi l  g r a m m a s  l e  u m  l iqu i do  p ar c l ac en to  
d o  i n t e r i o r  do  t igado do  p a c i e n t e ,  o rg ã o  
e s t e  o n d e  se  a l o j a r a  a b o l s a  ky st i ca .

D e p oi s  d e  e x t r a h i d o  o c o n t e ú d o ,  foi 
fe i t a  a l a v a g e m  a n t i s é p t i c a  da  c a v i d a d e  e 
a p p l i c a d o  o c u r a t i v o .

A o p e r a ç ã o  c o r r e u  p e r f e i t a m e n t e  b e m  
e o e n f e r m o  a c h a  s e  e m  e x c e l l e n t e s  c o n ­
d iç õe s ,  n ã o  t e n d o  h a v i d o  a m e n o r  r e a c ç ã o  
febr i l .

E s t e v e  p r e s e n t e  á  o p e r a ç ã o  #c o m o  au 
x i l í ar  o s r .  d r .  J u l i o  S p e r a n z a .

P r o í e s s o r  d e  m u s i c a . — F i x o u  r e s i ­
d ê n c i a  n e s t a  c i d a d e  o sr.  J o s é  J o v i t a  Cor  
r êa  do  L ag o,  p r o f e s s o r  de  p i a n o ,  v io l i no  
e o u t r o s  i n s t r u m e n t o s .

O s r .  C o r r ê a  do  Lago  l a m b e m  e n c a r r e  
ga  se  d e  a f i na r  e c o n c e r t a r  p i a n o s  e pa ra  
os m i s t e r e s  d e  s u a  p r o t L s à o  p ó d e  s e r  
p r o c u r a d o  á r u a  do C o m m c r c i o  n .  151.

P i i e n o m e n o . — O s r .  T h o m a z  C a t u n -  
da ,  c o l l e c t o r  das  r e n d a s  da  v i l i a  d e  S a n t a  
Q u i t e n a  ( Cear á) ,  c o m m u n i c o u  a o  j o r n a l  
R e p u b lic a , q u e  se  p u bl i c a  n a  c id a de  da  
F o r t a l e z a , — q u e  uui  p i i e n o m e n o  a s s a z  c u ­
r ioso  a c a b a  de  o p e r a r - s e  a d u a s  l e g u a s  d e  
d i s t a n c i a  d a q u e l l a  vi l la .  E ’ a  a p p a r i ç à o  
d e  n ã o  p e q u e n a  q u a m i d a d e d e  f e i j ào  d e s ­
c o n h e c i d o ,  e s p a l h a d o  e m  u m a  a r e a  de  
m a i s  d e  l eg ua .

Diz m a i s ,  q u e  e s t e  fe i j ão  n u n c a  se  viu 
n o  B i az i l  e q u e  os  s u p e r s t i c i o s o s  c r e e m  
q u e  v e i o  do  cóo,  e  p o r  i sso  o g u a r d a m  c o­
m o  r e m e d i o  c o n t r a  t oda  a  s p r i e  de  m a l e s .

O q u e ,  p o r é m ,  p a r e c e  m a i s  r a z u a v e l  ó 
q u e  a l g u m a  t r o m b a  d ' a g u a  o  t e n h a  a b s o r ­
vido na  Af r i ca ,  v i n d o  e m  s e g u i d a  d e s p e -  
j a l -o o n d e  a p p a r e c e u ,  v i s to  f a c t os  s e m e ­
l h a n t e s  j á  p o r  v e ze s  s e  t e r e m  n o t ad o ,  
c o m o  c t i uv a s  d e  p e ix e s ,  s a p o s ,  c inzas ,  
e t c .  S e  e s s a  c h u v a  d e  fe i j ão  c a h i s s e  p o r  
a q u i  na  se i s  m e z e s  a t r a z ,  q u e  Defio nã o  
s e n a  p a r a  q u e m  o c o m p r o u  a 1 0 $ 0 0 0  p o r  
q u a r t a  1 . . .

P a s s a m e n t o . — De u- se  n e s t a  c id ad e ,  
no  d ia  6  do  c o r r e n t e ,  o p a s s a m e n t o  do 
c id a dã o  J o s é  Bas i l io  d e  Va s co n ce l lo s .

A s u a  m o r t e  loi  g e r a l m e n t e  s e n t i d a  por  
isso q u e  foi s e m p r e  u m  h o m e m  t r a b a l h a ­
d or ,  b o m  a m i g o  e,  s o b r e t u d o ,  u m  e x e m ­
p l a r  c h e f e  d e  fara i l ia .

O s e u  c o r p o  foi d a d o  á  s e p u l t u r a  n o  dia 
s e g u i n t e ,  s e n d o  a c o m p a n h a d o  a t é  o ce  
m i t e r i o  p o r  g r a n d e  n u m e r o  d e  p e s so a s  
d a  n o s s a  s o c i e d a d e .

A’ s u a  e x m a .  f amí l ia  a p r e s e n t a m o s  n o s ­
sa s  c o n d o l ê n c i a s .

S a l t o . — Ao c i d a d ã o  J o a q u i m  A nt on io  
da  S i l v a  foi c o n c e d i d a  a p r o v i s ã o  d e  fa- 
b r i q u e i r o  d a  m a t r i z  d e  M o n t e  S e r r a t  do 
Sa l to .

— S a b e m o s  q u e  a  f a b r i c a  de  p ape l  do  
s r .  J o s é  Co ut o  de  M a g a l h ã e s  vai  c o m e ç a r  
á  t r a b a l h a r  e m  f ins do  p r e s e n t e  m e z  ou  
c o m e ç o  d e  J u l h o  p r o x i m o »

D e s a ç y r a d a v e l .  —  A n t e - h o n t e m  u m  
r e s p e i t á v e l  c av a l h e i r o ,  logo a p ô s  o j a n t a r ,  
t o m a n d o  u m  c o s t u m e  de f ina c a s e r a i r a ,  
v e s t i u - s e  c o m  todo e s m e r o  e s a h i u  f az e r  
ura p a s s e i o .  Desc i a  a r u a  do  C o m m e r -  
c io —  r u a  e m  q u e  h a  rnais t r a n s i t o  n e s t a  
c i d a d e  ; c a m i n h a v a  pois  m u i t o  a n c l i o  e 
d e s c u i d o s o  q u a n d o ,  ao p a s s a r  e m  f r e n t e  
u m a  c a s a  d e  n e g o c i o  n a s  i m m e d i a ç õ e s  d e  
u m a  p h a r m a c i a ,  v i n d o  d e  u m  c o r r e d o r . . .  
h o r r i v e l  !

J u l g a i s  q u ^ e r a  ura  cão  d e  fila ?  Na da  
d i sso :  p e i or .  I m a g i n e  a  g e n t e  d i s t r a h i d a ,  
d e  r e p e n t e ,  i n o p i n a d a m e n t e  e m u i t o  longe  
d e  c a r n a v a l ,  e m  p l e n a  r u a ,  s e r  i n u n d a  
d o .  . .  e s a b e  D e u s  o e s t a d o  d e s s a  a g u a  !

O c a v a l h e i r o  t e v e  d e  v o l v e r  á s u a  m o  
r a d a  e m e s m o  a p ó s  o j a n t a r ,  s e m  d e s e j o  
a l g u m  de tal  f a ze r ,  m e t l e r  se  n u m  b a n h o  
f or ça d o  de  q u e  podi a  r e s u l l a r - l h e  u m a  
p e r t u r b a ç ã o  n a s  f u n e ç õ e s  do a p p a r e l h o  
d i g es t i v o ,  ou  o u t r o s  d e s a r r a n j o s ,  e tc .  I s t o  
é b a s t a n t e  feio p a r a  u m a  c i d a d e  q u e  b a  
m u i t o s  a n n o s  g os a  d e  u m a  c e r t a  n o m e a d a  
d e  c iv i l i s ada  ; m a s  o a b u s o  é  d e v i d o  á 
p o u c a  o b s e r v a ç ã o  q u e  ha  das  p o s t u r a s  de  
n o s s a  G a m a r a  Mu ni c i pa l  ; t o dos  os  d ias  
v e m o s  a t i r a r e m  a g u a  n a s  r u a s  e e s t as ,  j á  
se s a b e ,  n ã o  s e r ã o  l imp as .

O Codigo de  p o s t u r a s  é p a r a  i n g l e z  ve r .  
D e s a g r a d a v e l  !

V i g á r i o  í o r a n c o .  —  Pelo  e x r a o .  e 
r v m o .  s r .  c o n e g o  E z e c h i a s  Ga l vão  d a  F o n ­
to ur a ,  d i gn o  v i gá r i o  c a p i t u l a r  d e s t a  d i o c e ­
se ,  foi r e s t a u r a d a  a  a n t i g a  c o m a r c a  e cc l e  
s i asc a  de  Nos sa  S e n h o r a  d a  C a n d e l a r i a  de 
Ytú e n o m e a n d o  v i g á r i o  f o r a n e o  o r v r ao .  
s r .  p a d r e  V i c en t e  F e r r e i r a  dos  P a s s o s .

P a r a  s c i e n c i a  d o s  i n t e r e s s a d o s  publ i  
c a r a o s . e m  s e g u i d a  a  p o r t a r i a  d e s s a  n o  
m e a ç ã o  ;

« O C o n e g o  T h e s o u r e i r o - M ó r  E z e c h i a s  
Cíalvão da F o n t o u r a ,  Vi ^ar i o C a p i tu l a r  do 
B i s pa do  d e  S ã o  P a u i o ,  vaccanle^  e t c . ,  
e t c . ,  e t c .

T e n d o - s e  r e s t a u r a d o  a  a n t ig a  C o m a r c a  
E cc l è s i a s t i c a  d e  N.  S.  d a  C a n d e l a r i a  d e  
Ytú,  de.sta D i o c e s e :  Hei  p o r  b e m  p e l a  
p r e s e n t e  P o r t a r i a  n o m e a r  Vigár io  F o r a ­
n e o  da  d i ta  C o m a r c a  ao ^ e v d o .  P a d r e  
V i c en t e  F e r r e i r a  d o s  P a .  
d i cç ão  se  e s t e n d e r á  so b re  
Ytú,  c o m o  s e d e ,  N.  S .  d< 
ç a r i g u a m a ,  N.  S.  da  P i e d a  
N.  S .  d a  C a n d e l a r i a  d e  li 
do  P a t r o c í n i o  de  Mon te - f  
p t is ta  d e  C a p i v a r y  e  N . : 
m e n s  d e  P o r t o  Fel iz ,  con 
r e f e r i d a  C o m a r c a  d i ta s  p; 
c i r c u r a s c r i p ç ã o  ecc les ias i  
n ã o  f ô r  d e t e r m i n a d o  o coi 
o R e v d o .  P a d r e  n o m e a d e  
t r i n t a  d i as  r e q u e r e r  as  co 
v i s õ e s ,  t o m a n d o  p r i m e i r a  
e n t r a n d o  n o  e x e r c í c i o  do 
a t t r i b u i ç õ e s  q u e  l he  c o n f e r e  a  C o n s t i t u i ­
ção do  B i s p a do  no R e g i m e n t o  do A u d i t ó ­
r io  Tit .  9 o, s e n d o  t ae s  a t t r i b u i ç õ e s  n ã o  só 
q u a n t o  a r e f e r i d a  c ida de ,  m a s  a i n d a  
q u a n t o  a t oda  c i r c u m s c r i p ç ã o  e cc le s i a s l i -  
ca e d e n t r o  do d i to  p r azo  d e  t r i n t a  d i a s  
d e v e r á  p r e s t a r  o n e c e s s á r i o  j u r a m e n t o  
p o r  si o u  p o r  p r o c u r a d o r  p e r a n t e  a u c t o r i -  
d a d e  d i o c e s a n a ,  do q u e  se l a v r a r ã o  e om-  
p e t e n t e  t e r m o .  E s t a  s e r á  i n t e g r a l m e n t e  
r e g i s t r a d a  na  C ar aa ra  E c c l è s i a s t i c a ,  e no 

vr o c o m p e t e n t e  da  V i ga r ar i a  F o r a n e a  
p a r a  a  todo t e m p o  c o n s t a r .  D a d a  e  p a s ­
s a d a  n a C a m a r a  E c c lè s i a s t i ca  d e  S.  P a u l o ,  
sob  m e u  s i g na l  e se l lo  d a  m e s a  c a p i t u l a r ,  
aos  8  d e  J u n h o  de  1 8 98 . —  E z e c h i a s  G a l ­
v ã o  d a  F o n t o u r a . »

A s  r e c e p e ç o e s  d o  i m p e r a d o r  d a  
C h i n a . — S a b e - se  q u e  todos  os p ro l oc o l -  
los do  m u n d o  f o r a m  r e v o l u c i o n a d o s  p e la  
r e c e p ç ã o  q u e  o i m p e r a d o r  d a  C h i n a  d e u  o 
m e z  p a s s a d o  a o  p r i n c i p e  H e n r i q u e  d a  
P r ú s s i a .

O « S k e t c h  » l e m b r a  q n e  o « F i l h o  do 
Céo » n ã o  c o s t u m a  h o n r a r  os  b a r b a r o s ,  
q u e r  d i z e r  os e u r o p e u s ,  c o m  a  luz da  s u a  
p r e s e n ç a  » ma i s  q u e  u m a  v ez  p o r  a n n o .

N e s s e  d ia  é  p e r m i t l i d o  a os  h u m a n o s  
q u e  n ã o  t ê m  a h o n r a  d e  s e r  s e u s  s ú b d i t o s ,  
p e n e t r a r  n a  c i d a d e  i r nper ia l ,  i n s t a l l a d a  
c o m o  u m a  i m m e n s a  f o r t a l ez a  no  c e n t r o  
d e  P e k i m .  Q u e m ,  f ó r a  d e s s e  d i a  a t r a v e s ­
s a r  a s  s a g r a d a s  m u r a l h a s ,  s e r á  p u n i d o  
c o m  a m o r t e .  I s t o ,  b e m  e n t e n d i d o ,  é 
u m a  m a n e i r a  d e  fa la r ,  p o r q u e  n ã o  e x i s t e  
u m a  só  p o t ê n c i a  q u e  d e i x a s s e ,  s e m  p r o ­
t e s t a r ,  s u p p r i m i r  a s s i m  u m  s e u  s ú b d i t o .

De r e s t o  n i n g u é m  t e n t o u  a t é  h o j e  t r a n s ­
g r e d i r  e s sa  o r d e r a  t e r r í ve l .

As l e g a çõ e s  e s t r a n g e i r a s  são  r e c e b i d a s  
p e lo s  do i s  mi l  m a n d a r i n s  e m  c o s t u m e  d e  
gala,  c o n s t e l l a d o s  d e  c o n d e c o r a ç õ e s  g r i ­
t a n t e s .

Os  r e p r e s e n t a n t e s  d a  F r a n ç a ,  H u s s i a ,  
A l l e m a n h a ,  e t c  ; c o m  os  s e u s  b r i l h a n t e s

c ar go



u n i f o r m e s  c o n t r a s t a m  s i n g u l a r m e n t e  com 
e s s a  m ul t i d ã o  d e  h o m e n s  d e  r o u p õ e s  v e r ­
m e l h o s ,  a z u e s  e a m a r e l l o s .  Mas o q u e  
ma i s  s u r p r e h e n d e  a i n d a  é o ef fe i to p r o d u  
zido pe los  e m b a i x a d o r e s  i n g l ez es  e a m e ­
r i ca n o s ,  no s  s e u s  t r a j os  b u r g u e z e s .

A p r i m e i r a  sa l a  d e  r e c e p c ã o  d á  i d é a  de 
u m  a sa l a  d e  e s p e r a  d e  e s t aç ã o  de  e s t r a d a  
de  í e r r o  de  s e g u n d a  o r d e m ,  c om  as p a r e ­
des  t o r r a d a s  a p a p e l  o n d e  se  l ê m  raaxi -  
rnas d e  Confuc io .  C om o  a e t i q u e t a  exi-  
t e  q u e  o m o n a r c h a  se  f aça  e s p e r a r  mu i t o  
e q u e  a t e  á s u a  c h e g a d a  n i n g u é m  se  s e n ­
te, t o r n a- s e  n e c e s s á r i o  t o raa r - se  q u a l q u e r  
c o i sa  r e c o n f o r t a n t e .  A s s im,  os  c a m a r i s t a s  
di s t  i b u e m  c h á .  Es t e ,  e n t r e  p a r e n t h e s e s ,  
e s e r v i d o  e m  c h i ç a r a s  q u e  o m a i s  h u m i l ­
d e  c o l l e c c io na d or  r e c u s a r i a .  Era  s e g u i d a  
v e m  os c ig a r r o s  ou  c h a r u t o s . . , m a s  f u ­
m o  j a p o n e z .  E ’ u m a  e n d o s m o s e  e s t r a n ­
g e i ra .

Li f l u n g - T c h a n g ,  t io do  i m p e r a d o r ,  de  
v e z  era q u a n d o  d i r i g e - s e  ás  p e s s o a s  p r e ­
s e n t e s  e  d i z - l h e s  q u e  s u a  m a g e s t a d e  nã o  
a r d a  u m  i n s t a n t e .  De  o r d i n á r i o ,  e s t e s  

i n s t a n t e s  são d e  d u a s ,  t r ez  h o r a s .
Na  sa l a  do  t h r o n o ,  f o r r a d a  de  a m a r e l -  

10 e m o h i t i a da  a p e n a s  c o m  u m a  p e q u e n a  
m e s a  c o m  p a n n o  l a m b e r a  a m a r e l l o ,  só o 
s o b e r a n o  e s t á  s e n t a d o .  P o r  t r az  d e l l e  es- 
en  e - se  a e n o r m e  fila d e  p r í n c i p e s  de  
 ̂ g u e .  Ü i m p e r a d o r  é de  e s t a t u r a  p e q u e ­

na,  a m a r e l l o ,  d e  a s p e c t o  a d o e n t a d o ,  livi- 
d os  C° ra 3S ^a v a óas  e o l h os  e nco va -

A a p r e s e n t a ç ã o  g e r a l  é f ei t a  pe lo  r e p r e  
s e n t a n t e  d o s  E s t a d o s  Un i do s ,  d e c a n o  do 
o r p o  d i p l o m á t i c o ,  t en d o  a d i r e i t a  o seu  
t\a e a e s q u e r d a  o e m b a i x a d o r

f  r a n ç a .  0  m i n i s t r o  a m e r i c a n o  lê u m a  
2 Ç? °  c o !, e c t i v a > r e d i g i d a  e ra  i nglez ,  

q u e  é logo i n t e r p r e t a d a  era c h i n e z  pelo
. r o p o r ,  d a  m is s ã o  r u s s a ,  A c ô r t e  d e v e  

s u p p õ r  q u e  i g n o r a  o c h i n e z ,  l i ng ua  do 
Daixo povo.  ET p r e c i s o  poi s ,  q u e  o p r i nc i ;

a J ° eJh a d o  a n t e  o i m p e r a d o r  
r e t r a d u z a  era r a a n d c h o u .
. F d h °  do  cóo,  d e p o i s  de  a l g u n s  i ns -  

n e s  d e  r e c o l h i m e n t o ,  p r o n u n c i a  e mm l . w/ii IV J L/i Uli Ullvlu V/llJ
m a n d c h o u  a l g u r a a s  p h r a s e s  g r a v e s ,  q u e
a í  rT U1 as  Fo r  t odos  os p r i n c i p e s ,  e 

e p o i s  t r a d u z i d a s  pe lo  p r í n c i p e  K u n g  
f r a n c e z .  E  a s s i m  t e r m i n a

em
a c e r i m o n i a .

D e c i f r a ç õ e s  d o  n u m e r o  p a s s a d o  : 
L o go g r i ph o  d e  C o l h e r e i r o :  a m iza d e .
Foi d e c i f r a d o  pe lo s  s r s .  Ca r los  Gr e l l e t  

J u n i o r  e Y t u a n o  C u r u m b a .
Ch a r a da s  d e  Col ibr i  : m a m a d e irn , am e-  

ica, a r a r a , apo logo , n o v e la , a po llo , p a r-  
naso  e A ia r a q u a r a .  F o r a m  d e c i f r a d a s  pe 
o dr .  A g u i r r e .

Para  h o j e  t e m o s  :

L O G O G R Í P H O  
U m p re m io  ao p r im e iro  d e c ifra d o r)

ôusa,  é d i v i n d a d e ,  3,  6,  9 , 1 4 , 1 5 ,  16 17 
"bel leza e f o r m o s u r a  ; 12,  1 1 , 2 , 3 ,  15 

?ra na  p e r u a  u m  osso ,  
osso  d e  g r o s s u r a .  8,  1,  10,  1 3 , 1 5

zes c h a m a m - o  b o r d ã o ,  7 , 1 5 , 7 , 6 , 8 , 4  
„. .r? a r m a  p e r i g o s a  ; 5 , 1 5 , 7 , 1 5  

1>re q u a n d o  é f u n e s t a ,  5 , 1 5 , 8 , 1 5 , 1 2  
. b e b i da  s a b o r o s a .  7 , 1 5 , 5 , 4 .

CONCEI TO

P r o c u r e  c o m  p a c i ê n c i a  
S e  o q u i z e r  d e c i f r a r ,
E ’ b e m  c e r t o  e infa l l ive l  
N ã o  p ó d e ,  po i s ,  f a l ha r .

C o l h e r e i r o .

C H A R A D A S

A o  d r .  A g u ir r e

Em f a v or  j á  g r i t a  a n t e s  do  c a s a m e n -  
t — 1— 2

Eu o l fereci  ; a g o r a  e l l e  o f l e r e c e  : offe- 
r e ç a  você  a g o r a  á D e u s a — 1— 1 — 1 

A me l o d i a  e s t a v a  a l e g r e .  E r a  m u s i c a  
v o c a l — 2 — 2 

O n u m e r o  p õ e  c ap a  e x t e r i o r  n o  d e s q u i -  
t e — 1— 2

A r e p e r c u s s ã o  do  s o m  a p e r t a  o q u e  faz 
o ga to  c om  p a r c i m ô n i a — 2 — 1— 2 

O a l g a r i s m o  d e s t a  vez  c o m r a e t l e u  u m a  
acç ão  d e s a i r o s a — 1— 2  

Co b re  a p o v o a çã o  a a p t i d ã o —  2 — 3
C o l i b r i .

L O G O G R 1 P H O S
(.1' F. Kiehl)

O povo  a n t i g o  t e m  fé,  1 9 , 10 , 5  
N e s t a  tola  p a r v o i c e  1 3 , 7 , 4 , 9 , 2 1 , 1 1 , 2 , 3 , 1 7 , 5  
O po v o  a n t i g o  a c r e d i t a  1 9, 18 ,8  
N e s t a  p a r v a  tol iceO,  1 4 , 20 , 9 , 12 ,1 ,2 ,1 6 , 17

E ’ p l i r a^e ,  a t é  m ui  v u lg a r ,
G ue  se  o u v e  d os  v a l e n t e s  
P o r  i s s o , s e m  m u i t o  t r a b a l h a r ,
Nel la  m e t t e r á s  os d e n t e s .

( A ’ A r n a ld o  V elloso)

G u a n d o  no final dos  d ias  o s o l  d e s c a m b a  12.
2 , 7 , 4 , 1 3 , 6

E q u e  a l e g r e s  go r g e ia r a  os p a s s a r i n h o s .  3 
8 , 9 , 5 , 1 1 , 1 , 1 0 , 1 4  

Vejo- te  c a r o  A r n a l d o ,  d e  p e n n a  e m  p u n h o ,
E a b s t r a c t o  a p h a n t a s i a r  t e u s  c o n t o s i n h o s ,  

J u n d i a h y .  Y tu a n o  C u ru m b a .

Ao mano lionsalo
S ã o  G o n s a l o  d e  A m a r a n t e ,
P o s t o  q u e  j á  m u i t o  v e l h o  
E da  c óva  nã o  d i s t an t e ,
Vou a c c e i t a r  s e u  c o n s e l h o  ;

Mas c o m o  e u  s ou  a ca n h a d o  
M a n d a r e i  o t abe l l i ão  
N u m  a u t o  e m  r e g r a  l a v r a do  
P a s s a r - l h e  p ro cu ra çã o  ;

Co m o n ã o  s ou  co lib ri  
Não  m e  fa l le  ma i s  e m  f l o r ;
E p o e ta  n ã o  na sc i ,
P o r t a n t o  n a d a  d e  a m o r  :

A q ue l le  b e i j a n d o  as  r o sa s  
S e u  p e r f u m e  n ã o  p r o c u r a  ;
E s t e  c a n t a n d o  as  f o r m o s a s  
N ã o  s e n t e  n a  a l m a  a t e r n u r a  ;

A q ue l le  o m e l  q u e r  s u ga r ,
E ’ o m e l  s e u  a l i m e n t o  ;
E s t e  p r e t e n d e  e m p o l g a r  
U m  d o t e  — no  c a s a m e n t o .

P o r  i sso  n ã o  os c e n s u r o ,  
C a r r a d a s  t ê m  d e  r a z õ e s  :
C om o  e l l es  t a r a b e m  p r o c u r o  
Co m q u e  c o m p r a r  os m e l õ e s . . .

Sã o Go ns a l o  de  A m a r a n t e ,
E u a c c e i t o  o s e u  conse lho  :
— T e n s  p r o c u r a ç ã o  b a s t a n t e ,  
T r a g a  o dot e,  hi  t e m

O  VELHO.

S.  D O MI NG O S DO P R A T A ,  E. de  Mi ­
n a s ,  B r a z i l ,  20 de  Maio d e  1 8 9 5 . — Sr s .  
S c o t r  & B o w n e .  N e w  Yo r k  : “  T e n h o  a 
d e c l a r a r - l h e s  q u e  h a  c in c o  a n n o s  e m p r e g o  
c o m  e x c e l l e n t e  r e s u l t a d o  o magn í f i co  p r e ­
p a r a d o  E m u l s ã o  d e  S c o l t  e m  g r a n d e  n u ­
m e r o  d e  m o l é s t i a s  c o n s u m p t i v a s ,  m o r ­
m e n t e  as do  a p p a r e l h o  r e s p i r a t ó r i o .  Mas 
o n d e  o s e u  effei lo é s u r p r e h e n d e n t e  é 
n o  t r a t a m e n t o  d e  m o l é s t i a s  d a  i n f a n c i a ;  
a í f e cç õ es  e s c r o f u l o s a s ,  e n g u r g i l a m e n t o s  
g a n g l i o n a r e s ,  r a c h i t i s m o ,  os  q u a e s  t e n h o  
c o m b a t i d o  c o m  o u s o  do  p r e p a r a d o  d e  V. 
V. Me s u b s c r e v o  c o m  e s t i m a ,  C r e ad o  e 
A d m i r a d o r  d r .  C a e t a n o  M a r i n h o . ”

Ura  t e r r i v e l  i n i m i g o  p a r a  a i n fa n c i a  é a 
e s c ro f u l a ,  poi s  p r e p a r a  s e  o s a n g u e  das  
c r i a n ç a s  p a r a  r e c e b e r  p a r a  r e c e b e r  m ai s  
t a r d e  os g e r m e n s  d e  u m a  m o l é s t i a  mu i t o  
ma i s  t em i v e l ,  q u a l  t h i s ica .  As m ã e s  p r e ­
v i d e n t e s  d e v e m  a d m i n i s t r a r  a  E m u l s ã o  de 
S c o t t  á s e u s  m e n i n o s ,  p a r a  d e s t e  m o d o  
sa lvai  os d a s  t r i b u l a ç õ e s  a n n e x a s  á q u e l -  
las e n f e r m i d a d e s .

SECÇÃO LIVRE
J a r d im  p u b lic o

R e l a ç ã o  das  p e s s o a s  q u e  c o n t r i b u í r a m  
p a r a  a  í a c l u r a  do  j a r d i m  p u b l ic o  desta^ 
c id a d e  :

C o n tin u a çã o

Q u a n t i a  p u b l i c a d a  . . . .  20 :3 57$ 000
Dr .  J o s é  C o r r ê a  P.  e SRva 2 5 0 $ 0 0 0
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M. Ne t t o  2 5 0$ 0 00

T i n t a s ,  o l e o  e t c ........................
P é s  p a r o  b a n c o  d o  c o r e t o .

2 1 0$ 50 0
1 13 $500

2 9 : 3 6 0$ 6 95T o t a l .............................   . . •
u u a n t i a  r e c e b i d a  e p u b l i c a ­

da ..............................................  2 0 : 8 5 7 $ 0 0 0

D é f i c i t .........................................  8 : 5 03 $6 9 5
S e  f oss e  t u d o  pago pe lo  sfeu j u s t o  va lor  

e nã o  h o u v e s s e  s e r v i ço s  g r a t u i t o s ,  f icar ia  
o j a r d i m  e m  32 :0 00 $ 00 0 ,  m a i s  ou  m e n o s ,  
fóra  o a p e d r e g u l h a m e n t o .

T e n d o  t o m ad o  a m i m  a i n c u m b ê n c i a  de  
d o t a r  e s t a  c id a de  cora  ura j a r d i m  p u b l ic o  
e ,  e s t a n d o  c o n c l u í d a  a r a i n h a  m i s sã o ,  
q u e  o pu bl i c o  j á  e s t á  g o z an d o  d e s s e  ul il  
e a g r a d a v e l  m e l h o r a m e n t o ,  c u m p r e - m e  
a g r a d e c e r  ás  p e s s o a s  q u e  c o n c o r r e r a m  
n ão  só  c o m  d i n h e i r o  c o m o  cora  s e r v i ço s .  
P e l a  l i s ta  q u e  j á  foi p u b l i c a d a  e q u e  h oj e  
f inal i so a  s u a  p u b l i c a ç ã o ,  p o d e r ã o  v e r  
q u a e s  f o r a m  os  p a t r i o ta s  e  a m i g o s  d e s t a  
te r ra .

P e l o  b a l a n ç o  d e  r e c e i t a  e de spe sa^  se  
vê q u e  h o u v e  u m  deíf ici t  de  8 : 5 0 3 $6 95 .  

Ytú,  10 d e  J u n h o  de  1898.
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

A g r a d e c i m o n t o

A f ami l ia  do í a l l ec id o  J o s é  Bas i l i o  de  
Va s co nc e l lo s  a g r a d e c e  p e n h o r a d a  a t odas  
as  p e s s o a s  q u e  a c o m p a n h a r a m  á u l t i m a  
mo r a i l a  os  r e s t o s  m o r t a e s  d a q u e l l e  se u 
p r a n t e a d o  c h e f e  e b e m  a s s i m  as q u e ,  d u ­
r a n t e  a  e n f e r m i d a d e ,  p r e s t a r a m - s e  a a u ­
x i l i ar  g e n e r o s a m e n t e  o s e u  i r  a m e n t o .  

Ytú,  11 d e  J u n h o  d e  1898.

q u e  p a s s e .  A q ue l l a s  e a q u e i l e s  sã o os  
m e s m o s ,  p o r  « s o  q u e  p a s s e m  os fieis das  
b a l a n ç a s  do  c r i t é r i o ,  d a  v e r d a d e ,  da  j u s ­
t ez a  e da  r a zã o ,  os d e s v a u e c i d o s  d e  t a n ­
tos  p r o d íg io s  e  s e u s  e n g r o s s a d o r e s . . .  
q u e  p a s s e m  p a r a  a  v a n g u a r d a .

O s i n c e r o  a c o l h i m e n t o  
Do m o r b u s  h a  m a i s  d e  a n n o ,  
G r a v a d o  f icando a o  e s p i r i t o  
F e z  s o n h a r  ura  y t u a n o .

Eis  o c o m e ç o :

« C i d a d ã o  d o u d o  e m  m e d i c i n a ,  d i gn o  
c o a d j u t o r  n o m e a d o  p a r a  o e n g r o s s a m e u -  
to d a  c o r p o r a ç ã o  d e  m e d i c u s ,  p a r a  o sa 
u e a m e n t o  do m o r b u s  q u e  a c o r a r a e t t e .  
C o n t a n d o  c o m  a  s u a  f e r v o r o s a  
s u b s c r e v o - m e .

a j u d a ,

U e s p e d i c l a
R e t i r a n d o - m e  d e  m u d a n ç a  cora  r a i n h a  

f ami l ia  p a r a  o m u n i c í p i o  d e  R i b e i r ã os i -  
n ho ,  c o m a r c a  de  J a bo t i c a b a l ,  e nã o  t e n do  
s ido p os s ive l  d e s p e d i r  m e  d a s  p e s s o a s  
q u e  s e m p r e  m e  h o n r a r a m  cora  s u a s  boa s  
a m i z a d e s  e i n q u a n t o  a q n i  r e s id i ,  o faço 
p o r  e s t e  m e i o  o l l q r e c e u d o  ás  m e s m a s  os 
m e u s  p r e s t i m o s  n a q u e l l e  logar .

Ytú,  3  d e  J u n h o  de  1898.
J o ã o  d e  T o l e d o  L a r a .

Total 20 : 85 7 $0 0 0

Ca r los  E n g l e r ,  m a n d o u  a r a r  o pa te o  ; a 
C o m p a n h i a  U n i ã o  S o r o c a b a n a  f o r n e c e u  os 
t r i l h o s  p a r a  a a b ó b a d a  do  c o r e t o  e fez  g ra  
t u i t a r a e n t e  o t r a n s p o r t e ,  de  S .  P au l o  a té  
a q u i ,  das  p l a n t a s ; P a u l i n o  P a c h e c o  J o r ­
dão,  a l e m  d a  q u a n t i a  p u b l i c a d a  d e u  a c a r ­
r o ça  c o m  a m m a l  p o r  m u i t o s  d ias  e a l g u n s  
d ias  d e  s e r v i ç o  de  ura  t r a b a l h a d o r ;  O c t a ­
v i a n o  P e r e i r a  M en de s ,  c a r r o ç a  c o m  a n i ­
m a l  e  s e r v i ç o  de  c a r r o  de  b o i s ;  Fe l ic io  
R i b e i r o  P a c h e c o ,  c a r r o ç a  cora  a n i m a l ; 
Aluiz io  Curz io ,  d e c o r a ç ã o  d o  c o r e t o  g r a ­
t u i t a m e n t e ;  t r a b a l h a r a m  2  d ias  s e m  re  
m u n e r a ç ã o  os p i n t o r e s  J o s é  Ki eh l ,  B e n t o  
da  Si lva  T e i x e i r a ,  V e n t u r a  da  Costa,  
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  C a m a r g o ,  J o ã o  P a u l o  
X a v i e r ,  B e n e d i c t o  Ga l vã o ,  L a u r e n t i n o  
Ga lvão ,  S e b a s t i ã o  Ga lvão ,  P a u l o  Ma r t in s ,  
J o s é  T e i x e i r a ,  Oc tav io  d e  A l m ei d a  e Luiz 
R o d r i g u e s  de  A r r u d a ;  A n t o n i o  I g n a c i o  
dos  S a n t o s  f o r n e c e u  p e d r a s  á 500 r s .  m e ­
n o s  a c a r r a d a  ; i r m ã o s  V a l e n t m i  e Na rc i zo  
J o s é  do  Ce ut o ,  os s e r v i ç o s  de  f e r r e i r o ,  
q u e  f i ze ram p o r  m n i t o  m e n o s  q u e  o se u 
j u s t o  v a lo r  ; D o m i n g o s  L ambo l l a  e Lean  
d r o  Mves ,  s e r v i ç o s  g r a t u i t o s .

Não p o s s o  d e i x a r  d e  m e n c i o n a r  o-  n<- 
m e s  dos  s r s .  Luiz  A m i r a t ,  J oã o  D i e r b e r  
g e r  e Emi l io  F a v a r o  q u e  m u i t o  m e  a j u d a ­
r a m  p a r a  l e v a r  a v a n t e  e s s e  m e l h o r a m e n  
to,  s e n d o  c e r t o  q u e  o s r .  J o ã o  D i e r b e r g e r  
foi l eva do  m a i s  p a r a  t o r n a r  a s u a  casa  (h 
p l an t as  «A F l o r i c u l t u r a »  c o n h e c i d a  do 
q u e  o i n t e r e s s e  p e c u n i á r i o ,  q u e  real  
m e n t e  m o s i i o u  o s e u  b o m  gos t o  d e  a r ­
t is ta.

I MPORTÂNCI A D E S P E N D I D A  COM O JARDI M 
A s s e n t a m e n t o  de  g u i a s  e m

r o d a  do  j a r d i m . 4 36$ 000
P l a n t a s  j a r d i n e i r o  e  t r a b a ­

l h a d o r e s  ...............................  11 :623$ 125
C a l ,  p e d r a ,  c i m e n t o ,  s o l e i ­

r a s  e  t i j o l o s ........  4 :3 05$420
G r a d e s ,  c o l u m n a s ,  p o r t õ e s ,

c a n n o s  e t c ............  6 : 3 00 $ 86 0
C a r r e t o s ,  t e r r a ,  a r ê a  e  e s ­

t r u m e  ....................................  2 : 6 37 $ 0 5 0
Knfpi ie  P ^ a  o c o r e t o ,  a rdo-

s i a  e  m á r m o r e ...  1 : 87 8*8 00
F r e t e s  e  d i v e r s a s  c o n t a s .  . 6 8 5 $0 0 0
j t j a d e i r a s  p a r a  o  c o r e t o  . 1;170$44()

A ò  DoutoE* A . de Gouvèa, M. I). pé­
ro la  do iMorte

Ne s t a  f a br i c a  d e  a l l u s i v a s  c a r a p u ç a s ,  
foi c o n f e c c i o n a d a  u m a  c o r ô a  de  l o u r os  
q u e  n ã o  s e n d o  co l h i do s  no  j a r d i m  b o t â ­
n ic o  d a  s c i e n c i a ,  foi t od av ia  d o  b o s q u e  
s o m b r i o  e p o uc o  d e v a s s a d o  d e  m e u  c o­
r ação .

E ’ ura  r e m e n d á o  q u e  t a lh a  s e m  a r t e ,  
m a s  cora  a c o u s c i e u c i a  l im pi d a  d e  q u e m  
d o c u m e n t o u  s e u s  a c t o s  e m e d i t o u  u m  
a n n o  s o b r e  e l l es .

A m i s c e l l a u e a  q u e  vae  é f i lha d a  i n d i ­
g n a ç ã o  c o n t r a  a  lei  d e  m o u r a n t o  a  beçu 
d e  u m a  c l as s e ,  e  nã o  a  c ó le r a ,  q u e  n ão  
se  p ó de  a n i n h a r  o n d e  o s e n t i m e n t o  do 
d i r e i t o  e do  d e v e r  r e s i d e .  A v e r d a d e  n a  
o p i n iã o  p u b l i c a  é u t o p i a ;  p o r e m  m a n i ­
f e s t a d a  pe la  o r d e m  das  c o u s a s  r e p r e s e n ­
t ada s  p o r  D e u s ,  foi,  é e s e r á  a e v i d e n c i a  
do  p r e s e n t e  d e m o n s t r a d a  p e l a  p o t ê n c i a  
do f u t u r o .  V e n h a  e v e r á  c o m  s e u s  p r o -  
p r i os  o lhos  os  d e s f e c h o s  dos  a c t o s  d a q u e l -  
la t r a gé d ia ,  e s c n p t a  a s a n g u e  e m  189 7 e 
q u e  foi t r a d u z i d a  p a r a  l í n g u a  e l e t t ra  
m o r t a  p e l os  h o m e n s ,  m a s  p o r  D e u s ? . . .  
n u n c a  1

Lá de  b a i xo  d a  t e r r a  n o s  v e m  aos  o u ­
v i dos  q u e i x u r a e s  d o r i d o s ,  e p o r  q u e m  
t raz idos  ?  Fe l iz  o m o r t a l  q u e  era seu  
p e i t o  t e m u ra  sa rco ca rd io , e n ã o  qu i  sm i-  
co  b r o n z e o ,  do  qua l  a c o r d a  s e n s í v e l  é- 
m a n u s e a d a  p o r  q u a l q u e r  s a c h r i s l a  q u e  o 
faz v i b r a r  p a r a  o r i so ou  p r a n t o ,  s e g u u d o  
a s  n e c e s s i d a d e s  de  oc ca s i ão .

Aqui  n ã o  va e  a r ain i raa  a l l u s ã o  a pol í t i ­
ca.  Nã o q u e r o  p o r  r ao tu  p r o p n o  r e p r e ­
s e n t a r  o pa pe l  do ovo j o g a d o  pe lo  m a l a b a ­
r i s t a ,  q u e  no  acto d o s a p p l a u s o s  de ixa  ca-  
h i r  e p a r t i r - s e  a q u e l l e  j o g u e t e  p a r a  c o n s ­
t a t a r  a s u a  p e r i c i a  d e  eq ui l ib n» i . a  e pa r a-  
q u e d i s t a ,  f a ze n do  a s s i m  o q u e  e r a  d e  u m a  
be l l a  a p p a r e n c i a  m o s t r a r  a  s u a  f r a q u e z a  
i n t e r n a : c la ra ,  g e m m a . . .  e q u a n d o  a g e n  
te s e j a  u m pul i t i eo g o r a d o  d u r a n t e  a m -  
c u b a ç ã o  ? . . .  ai  dos  n a r i z e s .  F e i a  lei de. 
s u c c e s s ã o ,  o j o g u e t e i r o  s e r á  d e i x a d o  ca-  
h i r  n o  o l ho  da  r u a  pe lo  e m p r e s á r i o  ; e n ­
tão m o s t r a r á  s u a  f r a q u e z a  i n t e r n a . . . .  
f o m e  e t udo  mai s .  T u d o  tica v i n ga do  e 
n a d a  r e m e d i a d o .  O p r i m e i r o  d e g r á o  da 
e s c a d a  po l i t i ca  q u a n d o  e m  a s c e n ç à o  é o 
u l t i mo  na q u e da .  P a r a  d es ce ;  t o d a s  os 
s a n c t o s  a j u d á o  ; p a r a  s u b i r ,  a lucfa 
p e r a n i e  o u i re i lo  e p a r a  c a l n r  o d i a bo  e m ­
p u r r a .  S u b l i m e  e l e v a ç ã o :  Ou p u r  e s t a r  
v e r d e  ou  p o r  nã o  se g u s t a r  d a  c o u s a  e 
q u e  se  n u l a  l au t os  d e le i l o s ,  é poss ive l .

Não sei  se  a m e d i c i n a  a n t i g a  vae l evan  
do o d i ab o  ou se o d . a b o  vae  l e v a n  iu a 
m e d i c i n a  a n t i g a  e  i raz  n d o  a m o d e r n a .  
J á  v o u  m e  c o n v e n c e n d o  q u e  só e s t a m o s  
a c o r d a d o s  q u a n d o  d o r m i m o s  e  s o n h a m o s  : 
Voa-se ,  m o r r e - s e  e t o r n a - s e  a v i d a , . vae  
se. a  E u r o p a ,  se  e n r i q u e c e ,  c as u ; s e  e a té  
s a bi u  s e l i c a .  A c c o i u m o d a d o  e m  s e u  lei ­
to,  e m  u m a  só no i t e ,  faz se m a i s  q u e  e m  
t o da  v i da  q u a n d o  a c o r d a d o .  O h o m e m  
s e r á  c o m o  o l ivro q u e  d e i x a  sp t r a du z i r  e 
c o m m e n u r ,  s e m  virá! ido oi í  u J i d u  Y S e r á  
c o m o  u b a l a n ç a  s e m  o liei d a  r a z ã o ,  e m  
c o n s t a n t e  p e n d o r  d e  a l g u m a s  g r a m m a s  j 
c o n f e r i n d o  r n i l l e s s i mos  c om  p r c c t s â u ] 

A b a l a n ç a  q u e  t u d o  j u s t i f ic ou  q u a n d o  
c o n f e r i d a  p e l o  a f e r i d o r  q u e  c a r i m b o u  e re  
g i s i r o u  s e u  t e r n o  de  p e s o s  e c o n c h a s , . . ._1t

C a p ite  C o rp u s . »
E x q u i s i t o ,  m a s  e n t e n d i  s e r  u m  c o n v i t e  

e lo g i o so  d e  s ab i o p a r a  m e s t r e .

A c o m p a n h a n d o  o h o m e m  do  b o n e t  
a c h e i - m e  no  c a m p o  de  a cç ão .

L o^ o  c o n h e c e m p s  a p o t ê n c i a  do  e s t a d o  
m o r b i d o  c o n t r a  a  n a t u r e z a  e m  d e f e n s i v a .

Das  a b j e c t a s  b a r r i c a d a s  v i n h a m  p ro -  
j e c t i s  i u c a n d e c e n t e s ,  a m a r e l l a d o s ,  os 
q u a e s  q u e i m a n d o  e f e r i n d o ,  faziào j o r r a r  
p s a n g u e  q u e  é  a p r ó p r i a  v i da .  V a l e r o sa s  
e  l u u u i n e r a s  v i c t i m a s  c a h i a m  p o r  t e r r a ; 
a s s i m  c o m o  d e c r e s c i a  e m  n u m e r o ,  au-  
g i n e u i a v a  e m  va lor  a n o s s a  p b a l a n g e  de  
b r a v o s .  D e  u m  l ado  o i n t e r e s s e ,  d e  o u t r o
0 d e v e r . . .  Fo i  p r o p o s t a  a m e i a ç ã o  a o  i n i ­
m ig o.  J á  t í n h a m o s  os u a r i z e s  n o  pa iol  
d o s  t r ág i cos  p r o t h e u s ,  q u a n d o  foi s ugg e-  
r i da  a  i d e i a  d e  n e u t r a l i s a r  a p o l v o r a  a d ­
v e r s a r i a ,  m o l h a r  a s  e s c o r v a s  d a  fu z i l a r i a  
e m o r r â o  da  p e ç a  c o m  a g u a  p h e u i c a d a  ; 
m a s  o  i n t e r e s s e  v e n c e u ,  a c c e i l a m o s  a 
m e i a ç ã o .  S e n d o  e v i d e n t e  o c o n ta g io  das  
f e r i d as ,  t o m a m o s  o m a i o r  t e m p o  p a r a  
a g a r r a r ,  a r r a s t a r  e i n c i n e r a r  vivos  os  ca-  
h i d o s ,  p a r a  q u e  a  l i n h a  do c o r d ã o  s a n i t a
1 io, j a m a i s  f o ss e  v i ola da  d u a s  v eze s  na  
v ida,  p r o v a n d o  a s s i m  a n o s s a  t h e o r i a  q u e  
g a r a n t e  o a m a r i l l o  p a u l i s t a  a c o m m e t t e r  
u m a  só vez  u m  i n d iv i du o .  J á  d e  m e i a  
p o s s e ,  d e m o s  pe la  fa l ta  do  cabeça  e qua s i  
todo, o c o r p o ,  q u e  e n c o n t r a m o s  f e r id os ,  
i e n t a r n o s a  s a l vaç ão ,  p o r e m  a n a t u r e z a  
q u e  s a t u r a v a  a q u e i l e s  o r g a n i s m o s , a l l i  n ã o  
s e  a c h a v a ,  p o r  t e r  c e s s a d o  a a c ç ã o  m ó r ­
b i d a  ; n e s s e  c a s o  a m o r t e  foi o m e l h o r  r e  
médio*

Com os n o s s o s  o c u l o s - l e n t e s  de  m u i t a s  
p r o c e d ê n c i a s ,  e o d e  v i d r o  a m a r e l l o  oííi 
c iai ,  e x a m i n e m o s  os fòcos  b a r r i c a e s .  A 
l e n t e  do d e s p e i t o  nos  fez  v e r  os  v i v i c i d a s : 
s u i t o x i c u m ,  o g i r i b i t o r u m  e o d i v e r g i e n -  
tus .

A l e n t e  do  p a s s a d o  d e i x o u  v e r e  s e n t i r ,  
a o l h os  e n a r i z e s  d e s a r m a d o s ,  o e s c a r a  
vel lo,  o larVa p ú t r i d o ,  o e n t o z o  i n í e c t u s ,  
q u e  all i  f ó r a  a r r a s t a d o  pe la  d e f e c a t o r h ó a ,  
e a s s i m ,  o s a r c o i n g e s t o  e o n e c r o a t r a b i l o  ; 
e s t e  p u s s á r a  a t é  e n t ã o  p e la  p t h o m a i n a  ex- 
c r e m e u b i o s .  O p o p u l a r  p r o l h e i m e p h i t i -  
c u s ,  e m a i s  f ibras ,  m u c o s a s  e g l o b u l os  
d e je c t o r i o s  q u e  n ã o  r a i c r o b i s e m o s  p o r  
c a ns a do s .

D e i x e m o s  p o r  p o u c o  a  i n v e s t i g a ç ã o  
p a r a  i n n o s  e m  s o c c o r r o  d a  t a x i n a  do  O ’, 
pe lo  t e m o r  d e  q u a l q u e r  b i o z i u h o  q u e  n us  
e s t i v e s s e  p e n e t r a n d o .  D e  vo l ta  e n c o n t r a ­
m o s  tu do  p e r d i d o ;  u m a  b e s t a  s e m  os n e ­
c e s s á r i o s  r e qu i s i t o s ,  f ó r a  a r r e m e s s a r  cal  
v i r ge m^  s ul pl ia lo  de  c o b t e  e m ai s  p o r c a ­
r i as  e ra  n o s s o  car npp  de  c u l t u r a .  P a s s a  
raos  p a r a  ir i q v e s t i g a ç á o  sot a ica ,  p o r  c o n s ­
t ar  a e ^ i s i e n c i a  de  h a b i t a u i e s .

Era  ura  so tã o  r a ed i oc io ,  a l e n t e  n e u t r a  
nos  f ez  v e r  m o n s t r o s  a l a d os ,  c o r n e o s ,  pu-  
l ex  p e n e t r a n s ,  a c a r u s ,  c e r t i c e r c u s  e m a  
c a q u i n h o s .

E m  u m  p e q u e n o  sotão ,  a i n d a  b e m  n o ­
vo,  c o m  a l e n t e  do  f u t f l rq  . e n c o n t r a m o s  
i n n u m e r o s ,  b i o s s a t y r o s ,  a i n d a  e m b r y o n a  
r ios ,  r a e s m o  a s s i m ,  f e r i n o s  e i r r e q u i e t o s ,
d lein de  germ^-aPs a r a o r p h o s  e m  p r o c e s s o  
d e  a p e r f e i ç o a m e n t o  

No sotão  do  cabeça , c o m  a l e n t e  da  j u s ­
t iça,  foi v i s t o  e m  u m a  b oç a  h y p e r t r o p b i a -  
d a  m u l t i d ã o  de v i v ic idas  i g n o t u s ,  j á  clas- 
s i f i cadòs  d a q u e l l a  m o d a ,  v i v e n d o  e m  u m 
/ l y d r o n u ê i f e r a  ou l a c t o c e r e b r u r a ,  q u e  nã o  
p a s s a v a  de  a g u a  de  côco da  B a h ia ,  e m  
òu j o  f luido u a d a v á o :  o m a x i r a o  e s p e c u -  
l aceo,  o m o f to a ma r i l l o ,  o s u b s e r v i e n s ,  o 
p a i b o t e i r i c o ,  o t o x i n a u r o ,  o i za b e i d o s  
( fòr raà  de '  s apo ) ,  o í a c e r l u s  o p h i d é a  (co 
b r a s  e l aga r t os  n l in g u a  dos  i n í u s o s  bio- 
l e c h i co s )  e mai  m icro s  q u o  não c lass i f i ­
c a m o s  p o r  e x c e d e r e m  o o;: rapo de  n o s s a  
l en t e ,  c a ind a  p o r  e s t a r  e m  via d e  fe r ­
m e n t a ç ã o  d e l e m e n t o  l a c t ò g e n e o .  Uma  
b pç a  b e m  C on f or m ad a ,  e m,  p e r f e  to e s í  i- 
do ,  ffíi v i s t a  morn o a p o io  tia l en t e  anus- 

! c iê n c ia , e classificada,  u m a  v id a  n u i ca  no 
gçnet -ò,  Çoní . / rhFrda \  s e m e l h a n ç a  do ha- 
lairça;  t e n d o : òs o lh o s  v e n d a d o s ,  syfnbo 
I i sand’é ;a j us i i çá  ; e r a . o  G o v e a  h i l an x.

! Cadií uríi1 d e  ú ós  l i n h a  na  c a b e ç a  cin 
c o é n l a  cólftOs «ié g n u i í i c a ç á o ; m a s  e u  tí- 
nl iá  a i n d a  o r e c e i o  de  q u e  c s l i v e s s e r a o s  
d u r r n i n d o .

(C o n tin u a )
I I e i o i a n ü  E n g l e r

E D IT A  E S
O c id a d ã o  d r .  J o s é  d e  P a u l a  L e i l e  d e

B a r r o s ,  p r e s i d e n t e  d a  c o r a m i s s ã o  m u ­
nic ipa l  d e s t e  m u n i c í p i o  de  Ytú,  e tc .
F a ç o  s a b e r  a o s  q u e  o p r e s e n t e  e d i ta l  

v i r e m ,  o u  d e l l e  n o t i c i a  t i v e r e m ,  q u e  to­
dos  os  d i as ,  das  10 h o r a s  da  m a o h ã  ás  
q u a t r o  h o r a s  da  t a r d e ,  a c h a - s e  r e u n i d a  
e m  a s a l a  d a s  s e s s õ e s  da  G a m a r a  M u n i ­
c ipa l ,  a c o m m i s s ã o  m u n i c i p a l  q u e  t e m  d e  
o r g a n i s a r  d i f i n i t i v a m e n t e  o  a l i s t a m e n t o  
e l e i t o r a l  d e s t e  m u n i c í p i o .

E,  p a r a  s c i e n c i a  d os  i n t e r e s s a d o s ,  m a n ­
de i  p a s s a r  o p r e s e n t e  p a r a  s e r  p u b l i c a d o  
p e la  i m p r e n s a  e a f i i xado  n o s  l o g a r e s  m a i s  
p úb l i c os .  Da do  e p a s s a d o  n e s t a  c i d a d e  de  
Yt ú, aos  10 d e  J u n h o  de  1898. E u  J o ã o  J o s é  
de  S o u z a  M e d e i r o s ,  s e c r e t a r i o ,  o e s c r e v i .  
D r. José  de P . L e ite  de B a rro s ,  p r e s i d e n t e .

De  o r de m  d a  C a m a r a  M un i c i pa l  ficn m a r ­
cado o p r azo  de  20 d i as ,  á c o n t a r - s e  da  p r e ­
s e n t e  d a t a ,  p a r a  se  p r o c ed e r  a c a r i m b a g e m  
de  t odos  os c a r r os ,  c a r r o ça s  e m a i s  veh icu-  
los q u e  j á  p a g a r a m  i m p o s t o s  de vido s  á  
m e s m a  C a m a r a  ; os q u a es ,  d e v er ã o  s e r  re-  
m e t t id os -  á  offlcina a o  c id ad ão  F r a n c i s c o  
Vi ctor  d e  A r r u d a  C a s t a n h o  q u e  é o  e n c a r ­
r egad o de ss e  serviço.

Y t ú ,  10 de J u n h o  de  1898.
João  F h q u e r  J u n io r , a g e n t e  execut ivo.

Na  p r o c u r a d o r i a  da  C a m a r a  Mu n i c i p a l  
d e s t a  c i d a d e  r e c e b e - s e  s e m  m u l t a s ,  a t é  
30  do  c o r r e n t e ,  os i m p o s t o s  s e g u i n t e s  : 
d e  c a p i t a l i s t a s ,  l a v r a d o r e s  d e  a s s u c a r  e 
café ,  i a b r i c a n t e s  de  a g u a r d e n t e , p a s t o s  de  
a l u g u e l ,  n a  c id a d e ,  s u b a r b i o s  e m u n i c í ­
pio,  d ez  p o r  c e n t o  p r e d i a l  e f i n a l m e n t e  
de  t o r n e i r a s  d ’a g u a  ; a q u e i l e s  q u e  n ã o  
p a g a r e m  á b o c c a  do c o f re  a t é  o d ia  10 d e  
J u l h o ,  t ê m  doi s  mi l  r é i s  d e  m u l t a ,  e os 
q u e  n ã o  p a g a r e m  a t é  o d ia  10 do  s é t i m o  
m e z ,  d e p o i s  d e  f indo o s e m e s t r e ,  l ê m  
q u a t r o  mi l  r é i s  d e  m u l t a  e s e r á  c o r t a d o  o  
e n c a n a m e n t o .

F az  o p r e s e n t e  a v is o  p a r a  e v i t a r  i g n o ­
r â n c i a .

Ytú,  1 d e  J u n h o  d e  1898.
O p r o c u r a d o r  d a  C a m a r a  

F red erico  de M oraes.

A N N U N C IO S

Festa do Espirito Santo
O abaixo assignado, festeiro do Es­

pirito Santo, participa ao p u b lico  
desta cidade que resolveu m udar o 
dia da festa, que fôra an n unciada  
para ter logar á 30jde Ju lho , para os 
dias 23 e 2 4  do mesm o m ez.

Mais tarde será publicado o pro- 
gram m a da festa.

Ytú, 24 de Maio de 1898.
B e l a r m i n o  R a y m u n d o  d e  S o u z a .

Professor fle Musica
J o s é  J o v i t a  Cor rê a  do  L ago  

lecciona p i an o ,  viol ino e q u a l ­
q u e r  o ut ro  i n s t r u m e n t o ;  e .  
t a m b e m  solfejo.  Af ina p i a ­
nos ,  põe  c or das  e faz c o n ce r ­
tos.

R E S1 D E N C I A  ;
R u a  do C o m m e r c i o ,  e sg u i n a  

do L a r go  do C a r m o ,  n.  l o l .

S. Paulo
E S C R IP T O R IO  C O M M E R C IA L
Alfredo de C. Fonseca trabalha no 

escriptorio de Luiz Drouet, corres­
pondente do Banco de Santos, tem  
escriptorio á rua de S. Bento ri. 22. 
Encarrega-se de quaesquer negucios.

raK»

D o c l u r a ^ à o

J o ã o  Benbcl icio d e  T u i edo  d e c l a r a  q u e  
Ü’o ra  eru d i a n t e  p as sa  a a s s i g n a r  se João  
B e n e d i c t o  dos  Sa i i tos .

Ytú 19 d c  Maio d e  1898.

JoÀO.BÇNEpsCTO Santcs* 1

José Basilio il(! YiiSfoiiccíiíis

Ml
A u n a  í . c o po h j i n a  d o  A m a r a l  Vascon  

los,  ./oii'>15 ipl i s i a  d e  Va s co n c e l l o s  e 
m u i h e r ,  A o i o n i o  Bpnedicf i )  d e  V a s e u i i o ! -  
lo>. A n e s i o  Bas i l io  d’e Vj i sconcel los .  T.*m 
c i e . lo do  Am ar a l  ( a u s e n t e )  o m u  m u l h e r ,  
J u v e n a l  do  A m ar a l  e sua  m u l h e r ,  F r a u  kiu! 
Basi l io  d e  V a s c o n c e l l o s  e s u a  m u l h e r  
A n g e l a  F e r r a z  d e  V a s c o n c e l l o s  e s e u s  n - 
inâos  a u s e n t e s ,  A n t o n i o  B as i l i o  P a Y i g u á  
ô s u a s  i r m ã s ,  v i u va ,  f i lhos ,  nóra. gmir«.s 
e i r m ã o s  do í a l l ec id o  J o s é  Iíh h ÍIío «!e 
V r t s e o n e e ] ! o s ,  c o n v i d a r a  os  s e u s  p a r e  - 
t es  e a m i g o s  a  a s s i s t i r e m  a m is s a  q u e  t m  
s u l í r a g i o d e  s u a  a l m u  m u h d a n i  c e l e b r a r  
s e g u n d a - f e i r a ,  13 do  u o r r e n t e ,  á s  8 h o r a s  
da  m a n h ã ,  na  e g r e j a  m a t r i z ,  e a n t e c i p a ,  
( l a m e n t e  a g r a d e c e m  a to los  q u e  c mi  p a ­
r e c e r e m  a e s ' e  a c l o  d e  r e h p i à o .

Vlú,  11 de  J u n h o  d e  1898,



Colheita de café
Nesta typographia atrcm- 

ta-se com brevidade cartões 
para colheita de café.

Vinho Branco
S u p e r i o r  v i nl i o  b r a n c o  p a r a  r e m e d i o  

e r a  no  a r m a z é m  do

F r a n k l i n  B a z i l i o

Ao publico
Aviso nos f reguezes  q u e  e s t ou  r ecebendo 

u m  g r a n d e  s o r t i m e n t o  de  a s s u c n r  de t odas  
a s  qua l i d ad es ,  ar roz  Steel ,  s abão F lo r  P a u ­
l is t a ,  ke roze ne ,  p h os p h o r o ,  b a c a l h a u ,  fa r i ­
n h a  de  t r i go ,  sal  e x t r a ng e i r o ,  a r a m e  f a rp a ­
do  em rolos de  500 m e t r o s ,  e mf i m u m  g r a n ­
de  sor . t i jnento de  a r t i g o s  q u e  ve nder e i  por  
p re ços  o m a i s  b a r a t o  q u e  p u de r  s< ’. Peço 
a os  f reguezes  nã o  f azerem s u a s  c o m p r a s  
s e m  p r i m e i r o  ve rem os p re ços  po rq ue  es tou  
v e n d e n d o .

T a m b e m  t e n h o  u m  g r a n d e  s o r t i m e n t o d e  
l ouça ,  f e r r a ge m  e mi ud ez as  q u e  e s t ou  v e n ­
d e n d o  pèlo c u s t o  d a  f a c t u r a ,  só m e n t e  sa l ­
v a n d o  os  fretes.

Tencionnruio  f i car , só  com a r ma ze i n  por  
a tacado, ,  resolv i l i qu i da r  t o d o s  os  a r t igo s  de 
p ra te ie - r  , q u e  vender ei  com a f a c t u r a  á 
v i s t a  do f reguez ,  se a s s im  exigir .

Vi’U' — R U A  D I R E I T A  N. 51
A u ç ju sto  G u sim io .

Aula particular
D. J o v i t a  do. Lago  leccio- 

n a  p r i me i r as -  í e t t r á s  e  t f á -  
b a l n o s  cie a g u l h a .

r e s i d e n c i a  :

R u a  do Com me rc io ,  e s ­
q u i n a d o  L a r go  do C a rm o,  
n .  151.

Animaes desapparêcidos

Café
C o m p r a  s e  q u a l q u e r  q u a n t i d a d e .  P a g a ­

m e n t o  logo q u e  e s t e j a m  ve r i f ica dos  p e s o  e 
q u a l i d a d e .  P a r a  t r a t a r ,  n a  r u a  Di r e i t a  n.  
14,  Ytú.

J u s t i n ia n o  T a q u e s .

JoaQüim E lia s  D a M o  i e  Barros
C ir u r g iã o —D E N T IS T A

T r a b a l h a  e m  d e n t a d u r a s i4a r t i f i c i -
a e s  : i n l e i r a s  o u  p a r c i a e s ,  s y s l e m a  
s e u ,  g a r a n t i n d o  b o a  m a s t i g a ç ã o ,  i n ­
d i s p e n s á v e l  a  b o a d i g e s t ã o  p e l a e x c e l -  
l e n t e  t r i t u r a ç â o  d o s  a l i m e n t o s .

F a z  t o d a s  a s  o p e r a ç õ e s  c o n c e r n e n ­
t e  a  s u a  a r t e  e  p r o f i s s ã o .  

R e s i d e n c i a — R u a  d a  P a l m a  n .  8 9 .

T r e z  
Remédios privilegiados

I n f a l l i v e i s  e  i n o f f e n s i v o s - d e  C a m a r ;

F o r m la s  ao Dr, R eictiert
p a r a  c u r a  r a d ic a l  d o  O B E S ID A B '  
L E U C O R R IIE ’A  ( f lo r e s  brasiísr. 
e  G O Y O R R IIE ’A — v e n d e - s e  
P h a r m a c ia  S à o  S e b a s t iã o ,  Y t ú .

Arroz de Iguapü
De s u p e r i o r  q u a l i d a d e  t e m n o a r m a z e ;  

do  F r a n k l i n  B a z ilio .

Cidade de Itü
D R T Ã L M Õ I i  GÜ1MARSÃS

A D V O G A D O
P a t ro c in a  c ausa9  e iveis,  c r im in a e s  e com- 

m erc ia e s  na  cap i ta l  e in te r io r  do E stado .  
I n c u m b e - s e  de  c o b ran ç as  a m ig a v e is  e ju d i -  
c iaes ,  in v e n tá r io s  e tu d o  q u a n to  é re la tivo  
á  s u a  profissão.

R e s id e n c ia : R.  V erg u eir o  222
E sc r ip to r io :  R. S . B ento  35 ]C

S. PAULO

Polvilho superior
C h e g o u  no  a r m a z é m  de F r a n k in  B a ­

z i l io .

A D V O G A D O

O dr .  O c t a v i a n o  A g u i r r e ,  p r o m o t o r  p a  
bl ico d a  c o m a r c a  e c u r a d o r  ge r a l  de  
p h ã o s ,  s e r á  e n c o n t r a d o ,  d i a r i a m e n t e ,  e n  
se u  e s c r i p t o r i o ,  à r u a  d a  P a l m a  n.  70, 
d a s  10 h o r a s  d a  m a n h ã  ás 3  d a  t a r d e .  
Adv oga  t a m b e m  no  civel .

R U A  DA PALMA N.  70

ALTA NOVIDADE 
Pira os Amadores de Sciios

D e s t i n a d o  e x c l u s i v a m e n t e  a o s  c o i -  
i é c i c o n a d o r e s  e s p e c i a l i s t a s  d o s  s e l l o s  
b r a z i l e i r o s ,  o r g a n í s a d o  p o r  A L P H .  
B R UC K ,

E s t a  i n t e r e s s a n t í s s i m a  p u b l i c a ç ã o  
p a t r i ó t i c a ,  a l é m  d e  u m  e x c e l l e n t e  
P r o i . o g o  d o  f e s t e j a d o e s c r i p t o r  d r .  R o ­
d r i g o  O c t a v i o ,  t e m  u m a  b o n i t a e s l a m - j  
p a ,  r e p r o d u c ç à o  d o  c o n h e c i d o  q n a -  
d r o  «A P r i m e i r a  M i s s a  n o  R r a z i l » ,  d e  
V i c t o r  M e i r e l l e s .

P o r  o c c a s i ã o  d a  S e m a n a  S a n t a  desap* 
p a r e c e r a m  d a  f a z e n d a  C a j u r ú ,  e n t r e  e s t e  
m u n i c í p i o  e o de  S o r o c a b a ,  4 a n i m a e s ,  
s e n d o  3 b e s t a s  e I cava l l o .  U m  m a c h o  ga- 
t e a d o  b r a n c o ,  c o m  a c a b e ç a  m e i o  l ob un a ,  
s e m  m a r c a ,  a n n o  e m e i o  d e  e d a d e ,  de  ra-  ^  ,  . . .
ç a ,  b e m  a l to .  Ura  ra c ho  m e n o - ,  pel lo de  j M Í Ç Õ S S  u O A l O U Ü l  UO  B r & Z l l  
r a t o ,  c r i o u ' o ,  s e m  ma rc .  e a m e s m a  e d a d e  T 
d o  p r i m e v o .  U m a  b e s . a  pe l lo  de  r a to  
c l a r o ,  t a m b e m  d a  m e s m a  e d a d e ,  s e m  
m a r c a  e m u i t o  b o n i ta .  Um p o l d r o  v-erme 
l h o ,  m a g r o ,  3 a n n o s  de  e d a d e ,  r e d o m ã o  
m a n s o ,  t a m b e m  s e m  m a r c a ,  de  m a r c h a  
t r o t e a d a ,  t e n d o  o m e s m o  u m  m o r m o  a b a i ­
x o  do  o l h o  do  l ado d e  m o n t a r .

Cogr,ac Marie Ksquèrré
V e n d e - s e  era c a i xa  ou g a r r a f a s  d e s t e  

s u p e r i o r  e n ov o  c o g n a c  no  a r m a z é m  de

F R A N K L I N  BAZILIO

Casa á venda
V e n d e - s e  o  e x c e l l e n t e  p r e d i o  s i l o  

á r u a  d o  C a r m o  n ,  10 ,  c o m  m u i t o s  
b o n s  c o m m o d o s ,  e m p a p e l l a d o ,  f o r r a -  
l o ,  a s s o a l h a d o  e  a b a r r a c a d o ;  p e r f e i -  
a m e n t e  l i m p o ,  p o r  p r e ç o  m m t o b a -  
a t o .  Q u e m  s e  i n t e r e s s a r  p ó d e  v e l - o  
e n  t e n d e r - s e  c o m  o  a b a i x o  a s s i g n a -  

l o ,  e n c a r r e g a d o  p e l o  p r o p r i e t á r i o ,
F r a n k l in  B a s i l io .  

O S  A D V O G A D O S

Paflre Dr. A flelino J . M o n ten ep o
e

Dr, João B a t i s t a  4e Sonza
t r at ar a  d e  c a u s a s  e ive i s ,  com-  
m e r c i a e s  e c r i m i n a e s  e a d v o ­
g a m  no  j u r y .

A o ce ita m  ch a m a d o s p a ra  o 
in te r io r  do E sta d o .

E S C R I P T O R I O  
R u a  d a  E s p e r a n ç a — 31 

S , P a u lo

Grat i f i ca-se  a q u e m  d e r  no t ic ias  n e s t a  
t y p o g r a p h i a  do  p a r a d e i r o  dos  m e s m o s .  

Ytú,  20  de  Abr i l  d e  1 898 .
J oaquim  C ustodio da S ilv a .

Aluga-se
Al ug a  se  d u a s  c a s a s ,  s e n d o  u m a  n a  r u a  

do  C o m m e r c i o  n,  96,  q u e ‘s é f v è  pa ra  n e ­
goc io  e m o r a d i a ,  e o u t r a  n a  r u a  da  P a l m a  
n .  84.

P a r a  t r a t a r  n a  r u a  do  C o m m e r c i o  n .  
107.

José Aogoslo tlü Silva
S O L I C I T A D O R

Escriptorio í Rna ie Ma Ritan. 50

O r g a n i s a d o  p o r  A L P H .  B R U C K  
E D I ÇÃ O A .— P a r a  os  p r ;n c ip ian te s ,e d içã o  

p o p u l a r ,  e nc ad er n ad a .
Pr eç o lOflOOO

E D IÇ a O B.— E n c ad er na çã o  especia l ,  bor 
n i t a  câpa de p a n a o ,  e s t a m p a d a ,  papel  de 
I a qua ir da de .

Preço 15j?000
E DI ÇÃO C . - E nc ad e rn aç ã o  r i ca ,c om folhas 

d o u r a d a s  ; l inda  p a s t a  r e p r e s e n t a n d o  u m a  
v i s t a  do Ri o  de  J a ne i r o ,  e s t a m p a d a  e m v a ­
r ias  côres  o pa pe l  e m p r e g a d o  p a r a  a p r e ­
s e n t e  edição é de  q ua l i da de  super i or .

Pr eç o  20$000
E DI ÇAO D. - Ed iç ão  de luxo,  i m p r e s s a  em 

papel  g rosso ,  f ol has  d o u r a d as ,  c ap a  da mar -  
r o qu i m á p b a n t a9 i a ,  r i c a m e n t e  d o u r ad a ,  
eStáf i  p r e s e n t e  edição e s p e c i a l m en t e  a p ro ­
p r ia d a  p a ra  p re se n  te de  f es tas .

Preço*' 25JJOOO
E D I Ç a O  E. -De  g r a n d e  l ux o, en ca der na ção  

r i q u í s s i m a  de ve l ludo ; fòlhas  d o u r a d a s  ; 
c a n t o s  de met a l  e fechos d o u r a d o s  ; i m p r r  
são en papel  ca r tão ,  d e n t r o  de  e l e g a n t e ' e s -  
tojo.

O a l b u m  E,  p r e p a r a d o  p a ra  s a t is fa z e r  a 
gos t o  d09 a m a d o r e s  o s  m a is  e x ig e n te s , 
obra  p r i m a  da  a r t e  de e n ca d e rn a çã o .

Preço 5OSÒ0O
A 9 v e n d a  n a  C a sa  P h ila te lic r .  

A lp h . B r u e k — R io  d e  J a n e ir o  
n a s  p r in c ip a e s  l iv r a r ia s  d.o B r a s il

AVISO
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F a r i a s ,  p r o p r i e ­

t á r i o  d a  H e l o j o a r i a  d a  E s -  
t j r o l l a ,  c o m p r a  o u r o  v e l h o  e  p r a ­
t a ,  b e m  c o m ò  c o n c e r t a  e  f a z  o b r a s  
n o v a s  d e  o u r o  e  p r a t a  c o m  t o d a  a  p e r ­
f e i ç ã o  e  p r o m p t i d ã o .

H E L O J O A R I A  * , E S T R E L L A  

RUA DO COMME RCI O N. 1 0 3 - Y T U ’ 
F ra n c is c o  de P a u la  F a r ia s

U2BI
POR ATACADO

D E

J O A Q U I M  D I A S  G r t L V A O

Cerveja Antartica e Piisen
I  c a ix a  co m  A d u z ia s  , 
5  c a i x a s  p a r a  e im a . .

Formecida Capanetna
5 2 $ 0 0 0
5 0 $ 0 0 0

1 c a ix a .
5  c a ix a s  
1 O c a ix a s .

  2 2 $ 0 0 0
    21$000
  20$000

A ssu ca r  u s in a  esp ec ia l, crv sta llisad o ,  
redondo , m a sca v o  ; arroz  Japão , Caroli- 
n a ; farinha de tr igo  ; k e ro z en e ;  sa b ã o  ; 
sa l fino e g r o sso  ; carn e  s e c c a ; com p leto  
sortim en to  de v in h o s  e c o g n a c s  de d iver­
sa s  m a rca s  e m a is  g e n er o s  co n cern en tes  
ao  seu  ram o de n eg o c io , que serã o  v e n ­
d id o s  por preços  m a is  b a ra to s  que q u a l­
q u er outro .

itii®
RÜA S 0  COMMERCIO

£ il« lafjfo ilii C m » '

CONFEITARIA
B

O publico  en con trará  no  estabeleci  
inento  do a b a ix o  a s s ig n a d o  o seg u in te
Cervejas geladas, sorvetes de bauni 
lha, ernpadas de cameao e de diyer 
sas qualidades.

loja de Calçados 
do

RODRIGUES
R U A  D O  C O M M ER C IO  N . GI

N e st e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  r e c e n t e m e n t e  
m o n t a d o ,  e n c o n t r a - s e  o q u e  lia d e  s u p e ­
r i o r  e m  ca l ça dos  n a c i o n a e s  e e s t r a n g e i ­
r os  p a r a  h o m e n s ,  s e n h o r a s  e c r e a n ç a s ,  a 
p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

V e n d a s  á D in h e ir o
J o s e ’ M a k i a  R o d r i g u e s .

Doces, licores, vinhos finos etc

♦ 4 ♦Mais vale preveni]
Quando temos que remediar basta lançar mão da E; ulsão de Scott de Oleo de 

Figado de Bacalhau com Hypopho§phitos de Cal e Soda, e ha perto de trez décadas 
está em uso com os mais satisíactoriqs resultados em 1 os os casos indicados pela 
sua composição. Como reconstituinte é a preparação orita dos médicos. Serve 
de remedio e alimento ao mesmo tempo e no arsenal thera . utico difficil será encontrar 
arma de efficacia sem elhante que combata tantas enfermidades.

Quanto a prevenir:—Quantas vidas não tem salvo a E nulsão de Scott! Quantas 
mais não teria salvo se se applicasse a tempo nos casos de moléstias debilitantes I A 
Emulsão de Scott fortalece o corpo, purifica o sangue e é excellente tonico para os 
nervos. Corpos sem força para resistir a doença são prezas faceis de moléstias e muitas 
vezes victimas fataes. A Emulsão de Scott é um grande preventivo.

Sorvete e gelo iodos os dias das 3 horas em diaaíe, Vinho; 
de mesa, Toseaao e Franecz, d I2 S 0 0 0  a duzia, sem as gar 
rafas, presunto, salames, doces, empadas, cerveja gelada ele.

I leceb e-se  e n c o m m e n d a s  para b a n q u e­
tes, b a p tisa d o s  e ca sa m en to .

R U A  D O  O O M M E R O I O

D E P O S I T O
c s

W  W
I K S  -o>- (

KjiV ■

U H

ic& Ã í â í  áCb

r0

Constipações são uma doença constitucional, que só póde curar-se extirpando a infecção escrofulosa, a  anemia 
e a debilidade. A Emulsão de Scott é justamente o remedio em taes casos. Exija-se a marca registrada do 
homem com o bacalhau ás costas. Recusem-se as imitações e as “ preparações sem sabôr " e “ vinhos ” que se 
dizem ser d’oleo de figado de bacalhau mas que não teem nem gota d ’este.

•o toda* as drogarias e pbarmaoiaa. S C O T T  &  B O W N E , C hÍm ÍC 0 6 , New Y ork*  E .  U . A»

or Âtaciaio e á Varejo
5—Rua. do Commercio— 105

O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r i  c i p a  a<» p u b h u u  q u e ,  a n n e x o  A s u a  oflTicina d e  
f u n i l a r i a ,  a b r i u  u m  d e p o s i t o  d e  a  í m e t i t í c i o s ,  q u e  v e n d e  p o r  p r e ç o s
m u i t o  r e s u m i d o s .  N e s t e  u e p r s i t o  e m  i L t r a - s e  :

A s s u c a r  T J ^ l r » u  d o  1 ' ,  d i i o  c * » * y w t a í l i í » a d o  e  d i ­
v e r s a s  o u t r a s  q u ã l i  J a d  r i n l i j A d o  a r » .
i ^ o a s  J a p a o ,  i l t ; i • I , * t 11 i v n  t o l g ;  i  o x »
t i * a n g e i i í i ,  v o l a r * ,  v i n h o  n . v '  - a n o / f  í t i a »
t O  \  i d f O l ?  v  d i ' á v a ^  l

H v  I r . J í n v  T elizu lu .



Cirtnde de K ú

Esta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita,

espectáculo,

C c * tase cartões de participação,

Rotulos, etc.

RECOS COMMODOS
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